
FlorianQp,olis;' 9 (Trensp.) - O DElEGAD:O DO IAPI NEST,A CAPITAL TELEGRAFOU AO SR.. jií,lj,'BERNARDO STARCK,INFORMAND,O-..,O DE,QUE fOI RESERVADA UMA VERIlA.DE 5 MllH, D'E _II'CRUZEIROS, PARA A CONSTRU'Ç,ÃO DA SED'E DA RE,FERiDA AUTA�QUIA EM BRUSQ'ÚE. - III��������������-",,�������������������I:,.... ....
,- . ')t

I

'�l��-
:cas:!'?W _zs:au ---

----

I Brusque
55 t s r

, 1

- -

Ano XXXVII * Joinvil!e, Domingo, 10 de Janeiro de 1960 * Diretor: H.

f
S

m

,r
WASHINGTON, 9 (upr) -

,Em sua mensagem anual sôbre
o "Estado da União", lida ne­
rante o Congresso, o presíden­
te Eisenhower afirmou que tô­
da .a nação que tentar atacar
os E:3tados Unidos poderá ser'

totalmente destruída, embora
a "América possa sofrer pesa-

das perdas".
Convidou o presidente a tõ­

das as nações industrializadas
do 'mundo livre a se unirem
aos Estados 'Unidos numa vaso

ta campanha de ajuda contra,
a pobreza e as incitações do
cornunísmn aos países subde­
sen '101vides.

A inflação asssolaaFranca
-

' �

A desesperadora situação do povo francês, às
voltes com uma onda inflacionária que nin­
guém d�m; é semelhante à dos brasileiros,
onde a economia nacional está assentada
num "vazio" que os impostos nõo. conse-

guem encher. H.
' FAlLGATTER

PiAReIS' ,(Via aérea) - 0. profundo senso de 'economia e a
, permanent.a preocupaeao com o futuro, são, rasgos mar­

cantes do 1l0'V� f'rarieês, Todos buscam, de um modo ou de
outro, assegurar-se estabífidade e conforto, na vel11ic�, NQ

entretanto, os que há 15 ou 20 anos atraz fizeram SBUS cál­
culos para o futuro que hoje é o' presente, encontraram, uma
conjuntura totalmente dJiversa da que previram. Assim, os

que na. ocasião Inverteram suas economias (juntadas à custa
de mil e um Sacrifícios) em títulos do,Govêrno; estão per­
cc�bendo rendas' que, devido à inflação, são Ínisórias em

, c9mrp·ara,ç,ão com o alto custo da vida. O mesmo aco�tcce
com os que Sia aposentaram na,9.ueles anos: subiram o's pre­
ços dOas utilidad'es e suas aposentadorias' permanecem con.

ge,jadas. A situação dos vários milhões de cidadãos france­
s.es que, soo ,OI> ,mai.s varia(lqs tü;úlos, receb,e:r;n s!fbvenções
g'Q'verna,mentajs, são -lambem' lIlS me'Sntais. -,'i. .... ��••'"�".' c';;'

E isto porque" segundo" estllitlsticits, o valor' aquisitivo 'do
franco francês em 194-'7 era 85% menor do que em 194'J, o

que significa que "um objeto comprado em 1940 pGr 10.000
fi-an.cos" veiu a custllil', em 1947, 66,600 francos. Mas a coiEa
não ficou alí. Quando o General De Gaulle assumiu o go­
vêrno do povo francês, o custo de vida já era dez vezes maior
do que em 1947!

"

Depois de profundos estud:os, os técnicos do govêrno
francês chegaram à conclusão de que um cidadão francês
prec'Ís'a' no mínim(} de 28.000 francos (Cr$ 10.OINI,OU) por mês
para subsistir. Contuoo, perto de um décimo, da população
da França (4 milhôes de homens e mulheres que vivem de
pensões) pel'c'�bem' muito menos do qUe êsse mínimo índis-­
pens'áveI. Imagine-se, p. ex., como devem viver um milhão
die veteranos d,a. 1,)rimeirlli Grande Gu'erra, cuja pensão mal

alcança, em noss� mOéda, o valol' 'de Cr$ 300,OO!
Es,ta ,tenÍvel situação 'em'que se deba,te o povo francês

e que, no dlz!er de um eminente estadista, faz periclitar até
o prestígio. nacit:ma:l dai França no exterior, é d,evida à infla­
ção. E, como riinguem ignora, a inflação é consequência de
uma nefasta e erra:da. política econõmlci, na qual o govêrno
gasta, ou tem que gastar, ma,js do que arrecada çm impostGs.

No caso da França citaremos os principais motivos que
levaram aquele gra:ndq Estado à situaçãn em que hoje se cn­
conti'a:� t.emos as graniles d'espezal> com as duas 'guerras
mundia,is, as operações militares para, a, conservação 'das co­

lôni.a,s, as subvenções para estabilização dQs preços e �:ra, a'
p'revid:ência soeiai" a reconstrução do" parque industr�aI e,
finalment'e, a côlossal máquina burocrática e militnr. Estes
últimos, funcionários públicos e militares', rep,resentam 16%·
U!(}s que efetlv:unente traba.lham (41 milhões). Esses 16% e

mais outro tanto de ap(}sentad:os; viv,em de vencimentos 'ci:o
,I

governo:.
Sell,'! pretender a,long:_tr-nos ainda mais nessas !lesagra,­

dáveis considerações, dlevémos reconhecer que e'fu, vários pai­
ses da continente americano paira o terrivel esp:�cJro da in­
flação que de modo tão cruel assolou e está a.!'soláii.do 'o }!"­
vo francês. E entre ês,tes países americanos está'''(ãmbém o,
Brasil.

-
"'

No Brasil tentaremos explicar a situação. catas,trófica. em
que nos encontramos, com o inalcreditãvel progresso geral
que se verificã principalmente na indiÚstria, com tud'o o que
a. a,c'Ompanha, como, seja eIi.ergia elétrIca, aumento das po­
pUlações citadInas, aumento das redes rodoviárias, 'etc. etc.

Como pais novo, ou melhor, como pais' 'que a,penas nes­

tes últimos 2() ano� está verificando ês.te imenso surto. de
crescimento, principalmente sob (} atual G(}verno da UniãG,
pOdemos ter a oonvicção de estarmos fazendo verd'adeiro mi­
lagre. Visitando a velha Europa não Dncontramos nenhum
termo de compara.ção, se pretendermos comparar cid,adeG
brasHeiras com cidad'es euro,péias, mesmo cidades, industri:üs,
muitas com, 10G'lI, ou mais anos l1e' existência. O crescimento
das C!i.d'ades brasIleiras é simplesmente es'petacular, e às ve,­

zoes a,tê assust.ador. Assustador porque, quando, a coisa vai f],,­
pressa ,demais, pode provoca'r o caos, amea.ça que, aliás, es·,

tamas sentill!�(} com a inflia,ção, como resultado dos muitos
e grandes inves·Hrrienl-as feitos, sem possuimosl os nec1,zssál"i03
fundos.

Já que o Govêrno JK fez, realmen.te, verdaceirus m�ra,·,
I gres, p,rocurando, a.pesar de tUdv, esta'bilizar a moéda e de­
ter a inflação, dc'vemos convencer-nos da, necessida,d,� de

__ elinúnar, ou pelo menos reduzir as inlObiiiza"ões, ou 'sej<t, o

estagnamento 'e a imobilização de preciosos capitais em em­

preendimentos perfeitamente dispensáveis como a .constru-
o de suntuosas' e cáríssimas fachadas, prédios de aparta.­

mentos" 'etc. e'te.. Deveríamos, isto sim, aplicar OS nossos

capitais em empreendimentos que n(}s trouxessem fi."utos
imed!iaios e, ,diretos, cÓmo,: indústrift, agfi.cultura, p'ecuária.

C(}njugahdo a formal e sincera compreensão (l,e tOd03
neste sentid'o, com a grande ind\::!strialização dos últimos
anos, temos a certeza que o BTa,si! brevemente mar0hará
com outras grandes naçõe� na vanguarda do progresso d'o
mundo, mormente SiC, QOO1siderarmos as' enormes riquezas
naturais que ],>Gssue'. Apesar da melindrosa situação infla­
cionária. em que nos encontramos pod'smos orgull'lar-no�
desta nossa grande democráeiai, pois em todos os (i,emais pai­
ses estalllO,g sendo, apontados cema a grande N",!�o de AI::la­
nhã.

Fa[lgatter- * �.r. ).925
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PAZ NO MUNDO vez, parece desejqs�._'41o provo-

° presidente se comnrome- car o, re�axaJnentQ.,;d,� tensão
teu, solenemente, hoje, "a c1e'- rnternaeíonal, mq3','� mundo
dicar tôdas as suas energias: livre deve' agir prU'l'1€ntelúen te
em seu último ano na Casa nesse: Qpmfnio e c�t�ificar-se

I Branca, a promover a paz no do bom, fundamente dás oro­

mundo e uma prosperidade messag soviéticas'.' 2. o -'De­
sem precedentes dentro dos' -sarmamento.: Pedem-ser reali-
Estados Unidos. "Efu tom es- zados progressos .se fl. União
perançoso, "pediu" ao Oongres- Soviética expuser' ';cla.ramente
so dominado pelos democra- Os seus planos no QOlnínió ín­
tas que pnha fim às "qU()S- dispensável do contrõle e da
tíúnculas" com sua admínís- inspeção, No tocaj1.'te,l'às expe­
tração e trabalhe com êle na-. riêncías nucleares, disse o pre­
ra conseguir aquêlsg cbjetivns. sídenta que certos', 'OJ.'ogressos
° chefe do govêrno fixou a podem ser realizados; �e se ex­
meta para os seus 12 últímos cluir a polítíca das d�scussões
meses de govêrno, na mensa- técnicas e eíentírícas', '3.0, -

gem que leu perante as duas DeresaNacíonalc Mísseis aé-
Casas do Congresso. reas e submarinos estão sen-

PONTOS PRINCIPAES- do fabricados, paraàccmpletar;
São 0:3 seguintes' os Dantas os bombardeírogt pesados do

principais da mensagem sôore longo ráio de ação. .Beu em­
o "Estado da Uníão", lida ho- 'prêgn.será unícamentê defen­
je- pelo presidente' Eisenho- sívo , 4.0 - Auxílic/: ;Os de­
wer:.1.o - Paz: Os Estados mais países:' ricos ,do mundo
Unidos estão prontos a dís- livre devem coopet�r com 08
cutir com a URSS qualquer Estados Unidos na :aplicação
questão suscetível de. criar de Um plano de à.jud'à aG.S paí­
uma paz justa. Esta, por sua ses subdesenvolvídós. '

V
G

'_ r I S<-I 'RIO, 9 (Transp .. -;-:: pre- é, a tendência ObS'g��dà em

Iço da carne verde�6s açou- recente reunião- no'
.

Gahiriete
gues do Rio _d�verá cair' um do Ministro da Justiça e que
pouco nas prOJ{lmas semanas, estudoH o assunto.: Por 'en'

I em virtude de estarmos en" quanto, porém, flcou resolvi,­
trando no período da safra, do que a Prefeitura renovará
declarou o sr, Osva1d Pacheco,

1!:l0 próximo dia 18 o 'emprés-

j pr�si�ente d?, Sindicato do Co- ti�o que vem, coneMendo :,:,
E1Y!�S!.0,yfl,+t;llSt� de�CaJl"1e: '. Llght pa'r� GObrlr Q 1t ale-

1=-s�.'#"P"A'·U"·L-0'","9'�()'UP-I')-"�N-a """,",'
·1 --::

- - - - ':" _�.L -:..� _

I qualidade de produtor de au· RIO, 9 (UP.I) � /Amanhã lãs

I' tomóveis, o Brasil, participará 20 horas, .ser'á cel�brada n?is­
do primeiro .salão internado" sa na;. Igrejinha d'o Forte ,., e'e
nal de automóveis: que se rea- Copacabana na própria língua

i lizará na capital peruana. Uma falada por jesus, },.'missa obe'
I Uma delegação de personali- decera ao rito marQnita e sérá
dades'ligadas à indústria au- rezada em aramaiéo a língua
tomobilística. nacionàJ repre- que JesÍJs fálava, 'P�lo chéfe
sentará o ,Brasil no certtMne. monsenhor Elias.
- - - - -.- -�- - - �

RIO, 9 CUP!) -'- Uma 'Uolí,­
cia secreta de 300 membros,
que será mantida pelo próprio
sindicato da classe, .pTOtegerá
os motoristas, de táxi.s contra­
os assaltos de que ve.em sen­

do 'vítimas. Isso revelõu o sr.
Lauro Leão, presidente' do Sin­
diéato dos Motoristas infor­
mando que independe�temen­
te disso solicitará ao Chefe de
Polícia garantias 'para:' Os mó­
toristas de praça que, nos últi­
mos quatro anos foram víti-,
mas de sessenta assaltos m.ui­
tos de consequências fatais.

RIO, 9 (UP!) - Dentro em

breve o caJ;'ioca estará pagandó
ônco cruzeiros pelas passagens
dos bondes. Essa, pelo m'3nos,

lists s $.r
SER�ÃO TRATADOS PELOS GOVERN'ADORES O'E STA. 'CATARINA li: RIO
GRANDE DO SUL NA CAPIT�l DA REPúBLICA -� SEGUEM HOJE, V�A
ÂÉ!UA, CHtFIANO'O DUAS,COMISSÓES,�,- SERÃO ABORDAD'AS À�POR,',..
TARIA MI N ISTlElUAl QU E AlT'ERC) U O PRE'ÇO DO TRIGO E A CRIA..

CÃO DA SIDERüRG,ICA C,ATARJNENSE
Notícias telegrãfic'as. que acabamos de re-' 'I executivo catartnense.

ceber da capital catarmense, dão-nos "conta de O .assunto máximo a ser abordado pelos
que hoje, por volta d'as'I6 hs., em avião «Con- Governadores, no, Rio de Ja.neir�, relaciona-se
vaír», seguirá com destino ao, Rij)' de Janeiro, com o aItó preço do cereal; inélus:i.ve porque a

o Exmn, Sr. Governador do Estado, Hert- re()ent� portaria MiNisterial aumentando o

berto Hülse, preço do trigo não repercutiu hem entre os
O governador do Estado, ao que se sabe, trttíeultores sulinos.

,segue com destino á. eapitad federal, gentil- , Outros, pormenores de víta! [nterêsse para
,

- mente convidado pelo' governador Leonel Bri- Sta.. Cataeína e Rio Grande do Sul, na .opor-
zola, afim de reaâízaeem, algumas gestões pe- tunídade, serão tratados pelos governadores
rante o Presidente da República. Airida, em 'em aprêço, citando-se ainda aquêle condísen-
companhia dos citados homens de estado, es-

.Ó:
te com a instalação da Siderúrgica Oatart-

tarão seguindo o Secretárfo da Agrfcultura e nense, Estas são, sem dúvida, gratas notícias
um técnico credenciado junto àquele setor (lo que nos chegam da capital do Estado .

Oposi�ão Exige: De"
i\lé o Fim na [OFAP
RIO, 9 (Transp;') - Caso o

Govêrno não preste esclareci­
mentos satisfatórios sôbre as

negociatas ocorridas na CO­
FAP, durante a gestão do "Co­
ronel Frederico Míndello, '00-
derão provocar a constituição
=========', ';

RIO, 9 (Transp,) - Algu­
mas entidades ecle,siásticas,
com apoio da Associação dos
Amigos de Ramos, pretend2m
erigir ,uma capela no local em

c;lue caíu o "Viscount" da Vasp,
no mês passado, matando de'­
�Emas de pessoas.
Segundo fomos :lnformados,

o arquiteto Búbly Tiedmann.
amigo de uma das vítimas do
a.cidente, o reporter LuCiano
Carneiro, pôs-se a disposição
da comissão que estuda o as­

sunto para'projetar e sl1perin­
tender a construção da cape­
la, Podemos 'infoiF.mar, ainda,
que a PAB e a VASP serão
consultadas a respeito, espe-
rando-se uma ajüda material
da Fôrça Àérea e da '2mprêsa
paulista para a ereção do pe­

� queno templo.

CAÇADA HUMANA

Tôda' a polícia do' Estado do
Rio' e parte da do Distrito Fe­
,'deral' "está caçartdo os matado­
res do motorista. Mário Rocha e

autores de outros crimes em.

Itaguaí e adjacências. Acredi:"
tam 'as autoridades polici-ais
-tràtàr-se de' '«gang;> do Distrito
Federal foi'agidâ para o vizinho

Éstãcto, em virtude da guerra
que policia,�s daqui lhe declara-

DESCONHECIDOS

" Os marginais são, desconheci­
dos das autoridades policiais, :
'ma,s anteriormente haviam pra- I
ticado o furto de duas biçicletas, I ram,

,Colegas do motorista.
, teram vi.ngar sua morte.

prome-
, 'Ri

nlo
t �Lagosta Vai Ser

Dólar"
'

S. PAULO, 9 (Transp.)

U Os srs. Couto e· Silva e Pàulo
Cabral de Melo, do Conselho

ide
E.'oltíica Adu"neira e do

Conselho do Departamenfe
nha publicitária, considerada a.maiS despendlG- Econômico do Itama.ratí esü-
sa da América Latina em todos os tempos? veram em São Paulo para dis-

R. Quem' da imprensa queira -conhecer a cutir com industriais 'Oau1istas
-

RIO,9 (Tl'apsp:)·_:_ Um mi';"
origem dos recursos tem a minha, ma!s comple- i problemas ligados ao pfojeto lnão, '187 mÍI e 366 dólal'Bs"fo,i"
ta licer:ça, sendo _eu e�paz até de custear os gas-

I'
de ciração da zona de livre à renda que o Brasil, de 1956, a

tos'da mvestlgaçao. SOmente quero que publlque comércio. J.958. obteve com a transação'
os seus resultados na primeira p�'ina do l'(!:3- FalaB.do na, reunião conjun- de Lagosta nordestina com: 'DS
pectivo jornal, ta das' diretorias do Centro ü Ê:,tados Un!dos, conforme de-

4) V, exa. costuma atribuir' ae govêrno da Federação das Indústria;; clarou o biologista l'f,ui Sit�õ'�3
tôdas as crises surgidas: qual a expHc::'tção que do Estado de São Paulo, o sr.' de Menesesc, da Oomissjlô di:!
dá para as crises que têm assolado c' Estado de Cabral e Melo diSSe Que ,)'tr8,' Pesca de C.onselho Coordena-
São ;f'aulo? balho da comiS;3G,O ,âê cstuc:o;:; " dor do Àbasteclmento.

'

,R. As crises que ,têm assolado' S000 ,Paul.:i da Z011a de Ljv�·.3 Cemérc'o. 'Disse;.: tambéul, o sr. Rui.pren:,dem-se aó fatG.(j.e pertencer êste Estado a -
�

C" - ,

uma\Eepública, Como ás crises são' uma canse-
E:;tao pràtiGai:c,ente tel'iuinú- 101m.oes"GB- ]\/[eneses. ,,�e se. a,

- dos., As' emendJ,s ao }�oJ' ,.L-, ,Lao'osta ,for cl'entl'ficam"'n�eqUênha dos erros ,do góvêrno Federal, é claro :,. ,�vJ"., P " �

que ãlcançarão SãDl Paulo.
apreseYltadaS', pelo:> ,gcverno;;;;' industrializada, poderá ::ren-

5) V, exa. proclamoú haver asfalbdo �11embr?� ,"2ião agora Ievadas I d,;:: para o Brasil. milhares de
a pre':,lOene1a ela mesa, I dOlares todos os anos.inúm.eras estradas em São Pa.ulo, a5 quais os:·.

Carvalho Pinto declarou haNer ,encontrado o,pe­
nas com a sub-base (chamada pintura) pronta.
V. exa. julga que o asfalto tenha sido retirado

depOis de sua saida do govêrno?
R. ;J;: uma ,in'verdade que o professor Car­

valho Pinto tenha declarado que as estradas fo­
ram encõntra.das apenas cem a sub-base de

«pintura» pronta. Encontrou realmente cêrca
,

de 2.500 kms que, aliás, ajudou a pavimentar na
condição de Secretario da Fazenda,. Tem a 111ais

amP-Ja, Hcença quem de.sejar fazer a medição e

examinar a qualidade do trabalho.,
.�

.

• DUAS ENTREVlST.4.S '

Esclareceu o sr, Janio Quadros que "j de"
duas entrevi�tas em Belo ;Horizonte: uma �la

residência do sr. Magalhá�s 'Pinto, sem nenl1u­
ma preparação; e outra mi' teltv:são,

B

I
RIO, 9 (Transp,) - DIspondo-se a respon­

der, no Rio, àB ('Jnco perguntas que o jornal
«Fôlha de Minas» se queixou de êle não ter res­
pondido durante sua entrevista coletiva à im­

prensa de Belo Horizonte, o sr. Janio Quadros
fêz questão de esclarecer: - «Lamento que o

poltrão que redigiu as perguntas não as tives­
se feito, mas se vangloriasse' depois da intençáo
de fazê-lo. Não perde pOr esperar: pego-o C0111

a vasso\]r�».
São estas as perguntas que. a «Folha de

Mina;;» afirmou ter feIto, seguidas das respos­
tas do sr, Janio Quadros:

1) Como v. exa. exp-lica que, a, publicação
llorte-ame:ricana "Hanson's Letter» tenha pr�_',
visto sua renúncia com uma antecédéncia de 10
dias?

R. Não' conheço a publicacão, n�nca vi e

entendo que é' mentirosa a notÍcia, porque en­

tendo que publicção alguma podia pre.ver o que
eu mesmo não previa. Se a minha renúncia sur­

preendeu a mini mesmo e a minha família, mais
há de ter surpreendido qualquer pUblicação in­
óígna ou importada.

2) De acôrdo com essa revista, sua re­

núncia. se( prenderia ao fat0 de ter o Grupo Ro­
ckefeller se negado a financiar sua candidatura
à Presidência da República. Diante do fato de
v. exa. ter recomiderado sua a,titude renun­

ciando à renúncia, pôde concluir-se q�e o 'sr.
Rockefeller também voltou atrás, dispondo-se_
a financiá-Ia?

R. Desgraçado de mim que não tenho
quem custeie nem as despesas das coisas mais
prementes dêste ir:icio de Campal1-L:;:,

3) Quais as origens elos re:mrsos dev,
exa. para o custeio de suas viagEns e a camp2.-

Criaç.ão da Zona
de Livre Co- LEITOR AMIGO: - Torne­

se sócio cORtribuinte da Socie­
dade de Ampa,ros aos Tulbêr­
culosos Pobres de Joinville.

, .

m,erCIO
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�
l' A ZYA-5 Rádiodifu,ora de .Joinvllle, estará :rra­

diando na tRrde de hoje dirétament� de Pôrto tl,leg:'e,
dando cobe.rtura ao cotejo entre gaúchos G catarin\On­

= seS, pelo CàmpesDato Brasile:ro de Futebol. A "lmris �

� OiwidfL", juntament3 com a PRC-'!' 2á:'!0 CIUt2 d8 J3�u- �
,I .' mena.u, estalá comanc�an:::!o 8. maior rêde d,; '�;TI1Ssô,a�

��I PJ do norte cztarinsn-:e, CCI�.1 S1t8.5 equipes es:port:vas. A [

I � partir das 15,30 hor:;�, os jo'nv:Ecn::.cs l'0Gcr§.Q ;" ;,ton ';:;,::, J
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meiro Reator N vai I mã

PrOth:;�ãa de jura I.I:abitantes por ocasião do pró-
As previsões do Serviço de I ximo r:cen�eamento, a efe.tu�r­

Estatística da Produção oara f se a 1· de Julho �e 1960. �aQi
a colheita de juta no corrente Pau�o, que c0I!-tara 11

..�72.000
ano são da ordem de 25,000 '�8- habitantes: Minas Gerais,

....
neladas (área de cultivo '.esti-, 8.886:000 hab:tantes; a B_-ahla,
fiada em 23.200 hectares). Se- �.9'87.0ÜO habitantes, ? RlO G.

I melhante estimativa mostra- co Sul, 5.224.000 hab:tantes, e

I se bastante inferior aos resul- Psrnambuco, 4.307.000 habi­

tadoi de 1957 (32.929 tonela- tantes,

das) e de 1956 (31.635 toriela- GovêrriCS estoduai� e adas). No ano passado censo-

·ante dados da mesma 'fonte, o �stQtística
Amazonas produziu 22.111 to' Em sua recente reunião de
neladas, e o Pará 10.818 tone- Assembléia Geral, o Conselho
Iadas. temia sido a área de Nacional de E:3tatística apro­
plantío Calculada em 27 .13� vou uma resolução em que se

hectares . formulou um apêlo aos Gover'
_ 4� DE UMA SÉRIE DE 10 ARTIG,O'S_ cidade conjunta para 6.0DO tone- mas de ordem munícípalista, Nos últimos cinco anos, de nadares dos Estados no senti-

O velho Seabra foi neste país lada8 (3,000 cada unidade). vem propôr ao plenário do Con- acõrdo com os elementos di- do de aS3egu�m Os meios �um dos políticos mais probos,
OLAto._;�.O ,A. CAR-D'AryIeA

10) Considerando ao final, em gresso a aprovação da seguinte vulgados pelo "Anuário Esta- rrecessáríos à execução das es-

ilustres, combativos e limpos, escreveu: 6'1lU" v�v face do exposto no tópico fi), que tndicaçãci: tístico" do IBGE, o cultivo da: tatísticas do comércio interes-
exerceu êle .cargos mais eleva- conforme o telegrama nr. 1639 1. Recomendar ao Exmo. 81'. juta apresentou um desenvol- taúual por vias internas. O
dos (duas vêzes ministro e duas "INDICAÇõES DE NOSSA AU- 3) Considerando ainda a cír- de 27.7.57 do Exrno . Sr. Mi-' Ministro da Agricultura que vímento pouco rápido mas a- IBGE está vivamente empe-
vêzes governador de seu estado TORIA AO 5e CONGRESSO" cunstância de; por fôrça da si- nístro da Agricultura, Q emínen- determine o imediato registro, parentemente firme. Ocnsíde- nhado na atualização dessas,
e líder do govêrno) , dizia com . tuaç;:o, ser também o pôrto pelo te Sr. Mario Menegnettí, diz 'no Tribunal de Contas da rarido-ss o período de 1953 a- estatísticas, havendo tomado,carradas de razões que, pór mui- Dissemos em um de nossos qual descarregam 'os vapores com textualmente o seguinte: "POR- Uniâo, do contrate da cons- 1957, tem-se um incremento de dentro dos órgãos integrantesto que um homem público dese- trabalhos anteriores, que com- trigo -estrangeíro destinado a to- TO S. FRANCISCO DO SUL trução dos silos no pôrt.o de cêrca de 35% na 'área de plan- do sistema estatístico nacío-
jasse servir honestamente a Na- parecemos ao Congresso de Mu-' do o Estado de Santa Catarina ESTA COMPLETADO SILOS São Francisco do sul, confor., tio e um aumento de cêrca de . nal, as providências necessá-
ção. era quase impossível evitar n ícípios do Recife imbuídos do I e reg:5es limítrofes. 60uO TONELADAS DEPENDEN- me Édit.al nr. 1·57 do mesmo "'Ou I d d

- rI'as A l' a� d 'êl'li> 10 no vo ume e pro ução. . az o o ap o e que a
os excessos de alguns auxiliares. eSPírito de algo fazermos em de- I 4) Considerando que, até hoje; DO APENAS. REGiLSTRO CON- Ministério, publicado no D. .

�

d t t' t' ,-1, SE se confirmarem, no entan- apuraçao as es a 1S Icas ,�(YContra sua honra pessoal e seuS fesa do município que represen-
'

o serviço de descarga de cereais TRATO TRIBUNAL CONTAS O.U. nr. 169 de 2,5-7-57, e .. .

i t
.

. to, as previsões do SEP para comerCIO por VIas n ernas catos públicos em qua·lquer das tamos, a nossa querid.a terra de pelo referido pôrt0, o que Qrça ,INICIO IMEDIATo OBRAS pi'ovidências obj"etivas visan- d t" d G
.-

. .

195, O auto -relativO' entrê 195;;5 a compe encia os overnos!funções, nada de duvidoso se

I
Sã.o Francisco do Sul. Foi com pela casa das 15.000 toneladas PT' -Ods. Sds·. (a) MfH'io Men-e- do o i'rnediato início das 0- R'

.. .
.
.'

e 1958 não terá sido �"enãd dn eglOnals.articulou até hoje. Amigo e pro- êste propósito que encaminha- mensª,is, em média, continua, ghetti, Ministro AgriCultura, D,'té bras dos referidos silos. "

tetor de um Prefeito (entã,() 1n- mos à apreciação do plenário !Sendo feito com tóda a precarie- esta data, ou seja com mais de 2. Recomendar à bancada cata- 1�% e de 20%, resp€ctivauiep- A .flt!i�HJlt;I·�,iit) de Sejc,tendente) de sua cidade, acusa- duas indicações que representarm dade das instaIações primitivas, ' dois anos décorridos, nenhuma rinense cem assento nas duas :.':.

rio êS8e de crime de peculato pe- soluçõ,es de base, no setor sócio-. ou seja, na {onna ,como há mais I ·pr0vidência f<;}i tomada pe�o Casas do CongrE;ssO da Re- A distribuição dos centros' de' Horizc.nte,
la imprensa oposicionista, longe econômico, para a terra da Ba� de 4,000 anos os antigas egíp: órgão c"Oil:npetente, n0 sentido c�e públi-ca, todo o empenho na cultivo da juta abram'gia, -em Belo Hori.zonte foi recente-
de defendê-lo,' como governaUol' bitonga. Uma delas. versando sô. cios descarregavam o seu trig'o 'regiskal' o contrato no Tribunal concl'eti.zação dêsse objetivo; 1956, deze:3s'eis municípios 'do mente focali-zada em sucinta,
que era na ocaS1ao, procurado bre a dotação de silos para o - ,p'or meio de- caçamb!Í3 €0- de COl1tas da Uniã-o para dar lídillla ·aspiração do povo e Amazonas e deze:;ete do Pará, fn'Gnografia do Conselho Na-
pelo acusado disse-lhe: defenda- pôrto de São Francisco do Sul e mu'ns; -

se.m. quaisql1er "',o"ltros I' -imeujatd' iniÍc-to às obras, confor- ,do, município de Sã.o

Francis·1
O primeiro com'uma área glo- oi'onal de Estat'istica. A Caui-

se, prove sua, lisura e depois vol- outra pedindo a imediata. ofici,,- aparElha�nentos, o qu� provoca me frisa. o telegrama minis te- co do Su1. . bal' de -16.012 heCtares (dos tal nlinBira conta 61 aNOs -dê'"
te. Era o homem de govêrno que lização do mesmo como pôtto uma demora imp_Tevisível na des- I rial; esta Repres€ntaçã.o da Câ- ID3ta indicação qUe foi proto- Q1iUais 625 em cultura associa- existência. Quando inaugura - "

colocava em primeiro plano, os cafeeiro nacional. Sôbre a últi- carga dos navios e gastos .one-
, mara M-u..l1icipal de São Francis- colada sob o nr. 112 e relatada I da) e o segundo com 9.966 hec'- . da oftcialm'ente em 12 de c.e­

altos interêsses da administra- ma teremos oportunidade de fa- rosíssimos para os ármadores: 'co. do Sul, participando do con- na 4a. Comissão Técnica, foi a . tare:;" As áreas mais ,.extensa'; zembro de .1897, tinha apenasção pública, correr.do o risco de .lar em outro artigo; quanto à nacionais e estrangeiros !lue pa-I gresso com o Objetivo muncipn- plenário. onde anl!cr9samente a I apareciam nos municípios de 10:000 almas. Hoje, sua popu­ser considerado ingrato e aban- primeira indicaçã.o, é o segulnt� �'a ali aceitam fretes dêsse ce- lista de conseguir foluções para defendemos, tendo sido ali apro- I Manacapuru (5.430 ha!, Sall- !ação é estilnada em mais dedonador de amigos, no momen- o inteiro teor da mesma: r€al.'. os problemas municipais da. mais vada e ConseqiUenteme,::tte,. pas-! tarém (3.265 ha), Parintins ". 500 mil habitantes (.540 mil. "to em que dele precisassem, fôs- Assunto: Ação Conjunta da
'

5) Considerando ainda que êl'- ália Qb'jetivid'lde, e zelosa na sou a ser recomendaçao Impor- (2.800 ha), Careiro (2.509 "ha), segundo estimativa do Depar.se por uma pal!1vra de apoiO, União e dos Estados da Solução te é um d'os problemas funda- defesa dos interêssés que dizem tante _das �:le dItarem as atas Óbidos (2.400 ha,) e ,]urutr .. , tamento Estadual de Estatís­fôsse por' abnegação. Saiba,-se dos Problemas Fundamentai's mentais do Município -que vive de perto;à solução de urn dos ela AssembleIa Geral do V Con- (2.000 ha), em Manaus e Afen- tica).que, não era absolutamente 1'cm- drp Municípios. exclusivamente das rendas que seus mais trans'Ced'eiltài's proble- gresso. quer existiam áreas de um mibo de 'caixa, desvio de verba, Tema: Dotação do pôrto de lhe auferem o pôrto., e que o tri_
lhar de hectar2s. No Médioapenas o Intendente deposita.ra S. FRANCISCO DO SUL, no g'o, nacional ou estrangeirõ, por

S
.

, Amazonas, várias comunas pos-certa quantia s,aldo de um e111- Estado de santa Gatarina de SI- �el' o cereal rei e Pl'Odlito de C011-

uperaça""','O dos 'pf'o·tocolos,". .

t b l' t _

u suiam áreas J·uticultada.s su-,prestimo em es a e eClmen 0 LOS DE ARMAZENlIGE;M PA- swno compulsório .110 País,' de-
que nã.') era, oficial. O fato es- RA CEREAIS. verá ter nos -portos mais impor- periores a 500' hectares e :o.D

.

Eaixo Amazonas outras' aDI-e·clareceu-se, mas, o escrúpuló do AvIar: Vereodor Olando Aris- tantes, adequadas instalaç6es a _:.=" 'fHlH!r�llmmmlnnmml1 mlllllll!iliiltl!IlIllHIII; ,

velho político ficou de pe.
.

teu Cardoso RepresenLante sua üilportação e/ou exporta. ;;;;. :il'entavam acima de 20D he:cta··
E t be d ouvindo ..

1 d S�
- QUEIRÓS CAMPOS - ==

1"33.S amos sa 11' o e· da Câmara- MunlClpa e a.o cão. Na República Vplha a escolha dos lE;;gislad.ore�;e go- _9rumores que correm nos meios Francisco do Sul, Estad8 de Bta,
-

6) Considerando também que o r- ReC'e'i'ls-e'Q,m'einto em.

d'
.

t t' d verl1antes era feita exclusivamente pelas cúpulas nal.'ti- ::pollticos a mmls ra,lvos, a, Catarina. assunto em pauta é um.aJ reivin- -, _

"I�.il:d\...

l'd etárias. Na verdade, havia o Partià-o único, ci velho PR,. ==_ ft A!'{l1'1ói/existência de serIas irregu an a- Objetivo: Indicaçãol,: cika'ção munÍcipalista em que se ::;::

des em várias repartições de di- A RepresentaçãO' da Cámal'a' vêm empenhando a fundo .0 MuL �,' famo�o jequitibá de Itú, que mudava a,penas a tetceira �
versos Ministérios, algumas das· Municipal de São Francisco do nicípiiO, atr<l.v'és de seUB poceres ::!:

letra da sigla nos estados, sendo PRP no Pará, D.o Pa- ii
Quais, embora ainda não este- Sul, nOI Estado de Santa Catari- constituídos e da::; classes con- raíba, em Pernambuco, no Piauí, no Pataná e em. São :;
jam no domínio público, sãG co-

na, vem, após os "conside'l'an- sei"vadoras. ::!:
Paulo, Partido único, dirigido pelos governa'<loNs, ga- ª

nhecidas pela SUa gravidade. O duns" abaixo indicados, propoi' 'I) Considerando ainda que a 9 nhava o candidato que obtivesse o apoio d0S maiores �
Presidente da República, tem di- ao V Congresso Nacional de Mu- falta. de elementos modernos pa- § Estados, Quanto aos deputados e senadores, havia, o "re- �
to seguidamente, atrav:és de dis· nicípios o segUinte: ra o recebimento, ensi!agem e

\
c'onhecilhento" pela própria Câmara '2 a oposição jJarla.- §ê.

cursos, entrevistas, inquéritos, ,1) Considerando que o pôrto distribuição' do cereal. acaneta mentat se reduzia a meia dúzia de homens de talent'J, ==
denúncias e outros pronuncia- de São Francisco do Sul, no Es- ademais de onus imp-revisíveis � que, mesmo assim, conseguiam obstn1ir, quando lhes pa- amentos, ,que exige e advoga se- tado de Sa.nta Catáriná é o es-' para os moageiros, a consequen- recia; 'o trabalho do Congresso: éram acatadíssimo, por êvera punição para os faltosos, coadouro natural El€ todo Q Nor- I

te alta do produto industrializa- iso mesmo. ==
.

sejam êles quem sejam, p'erten- te-CatarinellBe e um dos princi- do, com reflexos dolorosos na já MOéda forte, país essencialmente agríccla, a po:íti- �
çam a grei qUe pertencerem, es- pais portos de Sul do país. dadas mi...'1guada. bolsa do consumidor, ;::;;

ca, af()1'a algumas desinteligênc1as entre Os governado- atejam onde estiverem. Muito
a8 suas características de pro- 8) Considerando qUe estas de-'� res, er.a um seio de Abraão.

.

�bem. Acentece que" embora o funclidade _ barra ampla e pi'O- mal'cheq até hoje !:linda nã.o e11-::: H0uve uma ligeira mudança em 1930, depois» ::.nter- �eminente chefe da Nação, ná10 funda permitindo acesso a V<1- C(Jlllrara.m, o apôio ob.ietivo dos � lúdio cinzento de 1937 e, finalmente, a "redemocratiza- ªde guarida aos que estão envo -

'pores até 23 pés dei calado' e si-. Podel'e's- "'ed'.·eral·'" c()mpet,entes 0"_;:; �

d
.

'd d �. - • "" çao", quan .o o regime era a "plantinha tenra" ,de Gjue t::vidos nesses atos conSi- era os tuação estrategicamente geográ- �eja elo Ministério da Agricul- ª falava1 Mangabeira. Tenl'a, mas t&i.moq.a, vivendo, como �.����to�o q�i����ga:sa r�����l�,�:� (fica. tura. § pobre nordestino, contra tudo e contra todos, agreste �
t

. 2) Considerando que a safra g') Considerando ainda que, pe- ....
:;;: como um faixeil'o, dura ele mO":r_e"'l, Con10 um x�_'q'ue-',',i- ....

_._-l'especti"vas, o cer o e que, nem -' t
. .

I " " �ue ngo naCIOnal, especIa mente 110 edital nr. 1-57, do MinisténQ, �=' mun, renitent"!, i.n_'�ma·v'el. =_se castiga os faltosos, nem se cs-
f

-

O _
'" '-' Uv

1
'

c'as nem O"
no que se re ere à regiao este I da Agricultura, publicado no·._ Vem crescendo aos ptnotes e, Rg'ora.., começa a d�i- ªc arecem a�.ocorren .1. ,

"
j catarinense, norte e sul respec- DIário Oficial da União de nr. '.::,l'umores deIxam de nrcular Ca . C� tar fronde, depois de trez9 anos de tais 'exP€l'iêilc:as, -

....
"'"

'L -I tival11ente dos Estados do Para- 169 de 25.7.Dii7, há portanto i:: '

da um sucede a outros e ? cem-
ná e Rio Grande do Sul tem mais de dois aií.ós, ficou estabe- g qlile lembram aql:J.\';;la série cinematG.grá.fi.ca da noS,:;a in- sg

Po se encarrega de arqUlvar e ' .

- fância,' com Pearl White TIOS "Peng·os
.

de Pal!ili'na"... 2:'

. .; seu escoamento natural pelo ci- lecido ·que o pôrto de SãO' Fran- � .

faze:- _esque�er sem a prometI�a tado põrto de São Francisco do cisco do Sul, serra dotado de � Qt;iem mais lembra, na FedeTaçáo, a Velha Repúbli- §
pm;.lçao. Nalo somOSt�Onira ��r; sul, entre-pôsto chave de toda ti, duas unidades de ensilagem e � �a, é o'Estado. de Minas G'erais: àS eleiçoes ali, até a es- :::. I
guem e ac lamas a e que .

l'egião, ('1 )
,. colha do sr, Blas Fortes, resultaram d.e "protocolos". En- ==

.Iexagero em muita coisa qUe se armazenagem SI os coln capa- ==' -

quanto o PR foi fiel da balança, ganhava uma senàtó- afala a bôca pequena, contra
E ria ou á vice-governadoria. Agora, o PTB lhe segue 3,S =.

p.p�e��·�d·�eaV�eP�ordn:,ii;x�a�rr�seeam:mohaqpO::ueesra�:Ç�a;Oo' ��D··R"··"OTNmE-.nn:rmL'·SOW�NM-nnnrC···O···u·Urr··I"N"Wrl";I"I-·-·o··i'ri ��_.
pegadas. E a hi::;tória E.e complica. Porque a ÚDN, no ul- ª

,,�

-

'.', timo pleito, fez, sózinha, o sr. Milton Campos ,�8nador. §
qualquer anormalidade, para es· É • �

> > .�. i( � Isso re'vela que varre as alterosas o vento cálido da 0- a
cla-recimento e afastar dúvidas, �e � posição. O eleitor não é o mesmo, depois de uma revisão ê
tddo em proveito do próprio go-

·Ad·.J :;] fi que eliminou meio milhão de analfabetos encabre:otad02. ==

'vemo. Separar o jôio do trigo, )< f:'i. vogauo � Para eleger o sr. Tancre<..lo N'2ves - homem d� §
deve ser mistér de quem seja )o

� grandes virtudes répub]icanas de não menOr talento de B
.

sinceramente amigo do govêrno, E � § fíntmcista e de uma habilidade reconhecida, nos coch:- ª
o que' importa dizer, do' próprio.� ESCRITóRiO-:- BUJA D.O P'�i�CI;PE; 5'75 �. I n_= chos de bastidor;es - e pi'eciso unir·o PTE o PSD' e o §
país -que o consagra, sem fa;vor, � PR. 1\1:71i8 mn "protoccil'o", do toma-l.á-dá-�á em ]:\![ü1oas §
o mais �tuante e objetivo dos :-r-u'�"'''··.I!.'··.��_·ª�'�'!..L1.�_�)I'';''{.,'I'''-)�1i��'. §. Gerai·s. Mas desta vez a coisa. é difícil: eada. qm dos trê3 Ig
que detêm qúa:lql1er soma de

pa-I��'?loIi"1!
a ',""!",,, � ª partii;1o;:; quer um senador em 1962 e a vÍlce-g<iJVeTlíl0q.ça ,§

der: O exemplo do velho Sea- ' -�.' '-__o �'--.
_ f/cria d1spu'tada, .também. ipel-o P1'B 'e ,pelD PR"Tl'ês oar- ª '_'-========:::::t:==============::::;:===�.....

bra, dPOdtia ,ser ifmlitado argeOgrUa, F�scritórjo Juridico e Con'- f!·1..:w..-' ; � gos para (J,is;'trihuir po·r Quatro oaJaGlJàatos é urna, ilil'·ih:rté� .� -'--"'"��__.,,�'.... .........�._'_a,............ .,....__••�..,..._.._",� _

t'luan o amo se a a em Ir - ,W,U i tica politica· impossível, . . .�
laridades funcionais. .

Direção �o:- Dr, JOAO DIAS TAVARES.
' ,� Áiém. dú mais, o PSD tem doi'S oa.n'did'atos à sà1'l!a- 'E Dê Aos Qu.e ·Pr·ecisRm -0

-- Advogado e Contador 1:3 tÓria: o. governador Btas ;p10r4ie:s e o s-enador Bene€lito §
MAL

-

R e A

I
Advocacla:- Civil Comercial 'Trabalhist'a ,§ Val8.chwres.. -Vamos ÚBr um lM'btacolD mais 'uiNeil G con- ;:; aue Nio UJe Faz F.alta.

o Serviço NR�j:7.� __

o

.,.,.qH,-

l
Criminal. := te'st��j�_eé °rJ��� �����o�e��,S�ã���i't�rado, mesmo mi- .� PU';; Obter �aiS :MUl'SOS �.,hn ''de a.ten·d.er 'a�s enfilrJUos,
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HAMBURGO (LF.) - Uma reunião de 700 cientistas e téc­
nicos, provindos de 20 países, debateu os progressos realizados
nos últímos três anos no terreno dos 'reatores nucleares de pro­

. pulsão de navios.
Dos trinta e cinco relatórios apresentados a metade foi de

origem estrangeira. A delegação estrangeira mais numerosa foi
mandada pelo Japão, que hoje ocupa o segundo .lugar entre os

construtores de navios do mundo, O Bloco Oriental estava re­

presentado pela Polônia. A União Soviética lamentou ter de
recusar o convite. Os Estados Unidos marcaram presença com

uma delegação representativa.
O interêsse principal das delegações estrangeiras se con­

centrou em torno do esfôrço alemão. A Alemanha, impedida
por muitos anos de se ocupar com o problema do aproveita­
mento da energia nuclear, procura hoje realizar um trabalho
de pioneito no campo dos reatores navais. Desde o lançarnen-.

to do submarino atômico norte-americano «Nautilus», em 1954,
'O «reator de pressão de água» dominou o campo da propulsão
naval. Experiências com outros tipos mais convenientes, não
foram levadas a um fim. A única alternativa viável a êsse tí­
po de reator foi desenvolvida pela «Sociedade de Estados de
Reatores de Propulsão na Indústria Naval», de Hamburgo, a

qual criou o projeto do «Reator OM» (reator de moderação
orgânica) . Trata-se de um modêlo alimentado por urãnro, es­

friado por um líquido, sintético (polifenyl), o qual se encarrega
símultâneamente de «moderar(» a fissão nuclear do reator, ace­

lerando e freiando-a sob contrôle.
O reator, menor e mais leve do que os modelos precedén­

tes, deve desenvolver uma capacídads térmica. de 40.000 quilo­
watts. Uma turbina de vapor, atuando num circuito não-rá­
dio-ativo, mas impulsionado pelo reator, transmite à hélice do
navio uma fôrça de 10.000 HP. O reator está protegido por
uma _ blindagem de aço, que impede a propagação das radia­
ções pelo navio. A tripulação do navio está, além disso, prote­
gida por um 'sistema especial de paredes.

ASSINATURAS:
Anual .. Cr$ 500,00
Semestral crs 300,00
N. Avulso . Cr$ 3,00

I
Atrasado.. Cr$ 4,00

li Direção Redação e ori- .�,

cmas:- Rua Abdon Ba- ::I
tísta, 133 e 149.- Caixa 5
Postal, 2 - Tel.: 395.

..
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Os trabalhos teóricos e preparatéríos do projeto foram ter­
minados em dezembro. O parecer definitivo será dado em

princípios de 1960.
Entrementes, a «Sociedade de Estudos» garantiu-se uma

opção -sôbre o petroleiro de 16.000 toneladas «Esso Bolivar»,
construído em 1957, mas inativo atualmente no Pôrto de Ham­
burgo. Se aprovado o reator, êle será experimentado dentro
de dois a três anos nesse navio perto do Iítoral alemão, no

Mar' do Norte. Somente depois dessas experiências prelimi­
nares, o «Esso Bolívars será testado em viagens no alto-mar.

Um sucesso do «Esso Bolivar», todavía, não significa ainda

que a éra atômica se inicial para a frota marítima alemã. Cer­
tamente ainda decorrerá muito tempo até que os reatores nu­

oleares se tornem atraentes para 'Os armadores, do ponto de
vista econômico. Mesmo o «Savannah», o primeiro cargueiro
nuclear norte-americano, não foi construído sob o ângulo do
rendimento econômico.

Porque, então, êsse' esfôrço dos estaleíros alemães para o

desenvolvimento de motores nucleares para navios? Acontece
que os estaleiros alemães trabalham em 60%, aproximada­
mente, para as exportações. De três construções, duas estão
destinadas ao estrangeiro. A Alemanha Ocidental é hoje o

terceiro construtor de navios do mundo. E urna questão vital
para a indústria de navios alemães poder competir no merca-

.río mundial. Já se nota presentemente, após os anos de re­

construção. e de expansão, certa saturação nas atividades dos
estaleiros. Diversos entre êles terão de redúzir dràsticamente
as suas atividades em 1961, se não surgirem novas. €ncomen€las
em tempo. Se amanhã se iniciar de fato a era dos motores
nucleares para navios - e tudo indica que a" tendência de de­
senvolvimento é essa a longo prazo - levará vantagem a in­
dústria em condições de atender essas necessidades. E essa a

razão porque os projetos de reatores para navios estão sendo
apoiados pela ihéHistI'ia, pelos Estados e pela Federação. Os
estaleiros alemães se preparam hoje para as tarefas de amanhã.
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IRREGULARIDADES
FUNCIONAIS

A. PEDRO LEÃO
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A produção brasileira de gêsso em 1957 parece ter sido !
bastante mais reduzida que a do biênio anterior, quando os

resultados foram particularmente consideráveis. De acôrdo
com os elementos do SEP, divulgado" pelo "Anuário Estatís­
tico" do IBGE (edição de 1958), foram extraídas no País ..... ,

109.693 toneladas de gêsso em 1957, contra 158.423 t em 195B- e
161.655 t em 1955. Cabe, todavia, considerar que, em relação ao
biênio 1953-1954, quando nossa produção se manteve pouco
acima de 70.000 toneladas anuais, todo o triênio 1955-1957 se
situa em plano favorável.

O principal produtor de gêsso no Brasil é o Rio Grande
do Norte, que tem contribuído com mais 'de 80% do montante
nacional. Em 1956, a produção dêsse Estado alcançou 141.939
toneladas -Cmerios 5.000 que em 1955),

.

tendo figurado corno

principais centros extrativos os Municípios de Mossoró . '. , ...

007.137 t) e Açú (34.802 t). É interessante observar-se que,
em 1955, a ordem fôra inversa: Açú 030.153 t ) e Mossoró ....

(16.862 t-,
Outros produtores são os Estados do Ceará e do Piauí. .

No primeiro, destacam-se os Municípios de Santana do Carir��
(8.000 t em UJ55 e 4.534 t em 1956) e Milagres (,3.000 t em 1955
e '4.500 t em 1956). Em �954, Barbalha. no mesmo Estado, apre­
sentou-se com 20,000 toneladas e Crato, em 1955-1956, susten­
tau uma produção média de 1.000 toneladas anuais. Pode-se
ainda mencionar como produtor o Estado do Rio, onde Ararua-
ma e Cabo Frio aparecem com pequenas parcelas.

.

'�r(rduç,õo de «::oquHhos
A produção nacional de co­

quilhas de lícuri, segundo da­
dos do SEF divulgadas :oelo
"Anuário Estatí..s.tico" do IBG
E, somou 3.04.-3 toneladas 8m._
1.957, contra 2.083 'em, 1956. O
valm: G€,;;sa produção foi esti­
'mado em 27,.7 mi1hões de ·eru�
zeiros, ao qual pode adita.r-s'3

Segundo as estimativas ,:0 o relativo à Cêl'a de licuri no'
Laboratório de EstaMsitka do mesmo a::lO: UI IIllilhões de
IBGE. cinco iEstadO:3 bms.lle:i-' cruzeiros. A Bahia é o p1'inci-
110S terão mais de 4 miIhôes de paI E&tado produtor. ('[J3'GE)�

-),
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obtenha maior�s co'lheita'S com
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"CtlMETi'\" . o adubo Indispe"..n.l
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.Pelo presente edital, em cumprimento ao' disposto
no § 2.0, do art. 2.0 da Portaria Minísterial nr, 39, ,-le
2 de agôsto de 1944, fica convocada a Assemb;éia Ger01
Extraor;;linár:a da Associaçõ,o Profis3lOnal dos Of-ClalS
Marc2neirQS e Trabalhadores nas IndústrIa" de 8ern­
rias e de Móveis de Madeira, dos Trabalhadorê3 nas In­

dústrias L:e l'tlóve:s de Junco e Vime, de Vassouras, de
Escôvas e P:ncéis, de Cortinados e Estofos, de ,]oinville,
p.a:::a, à:;. 18 horas elo dia 13 d� .Janeiro de 1960, na se::le
sOc1Rl (esta Associação à ,rua Engenheiro Niemeyer, :.l;,r.

40 - 10 Andar, ratificar a resolução aprovada pela .'\3-
s2mbléia Geral Extraordinária., realizada' no d;a 7 d0
corrente mês, sôore o recGnhecimento como Sind'cato
representativo da l'êSpsctiva categoria profissional.
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Diz O Presidente do IBC Que o Brasil Retoma a Llderanca do ComércIo Mundial do Café
RIO (v. A.) - "O ano que I do IBC iniciou sua prometida O Plano da Política Oafeeira a lino Kubitschek e pelo ministro 'I

semos Lm ao clássico guare a­
terminou foi promissor para o I entrevísta , à imprensa, no seu Longo Prazo, aprovado pela Jun- I Sebastião Paes de Almeida". chuva sob o qual se abrigaram
lCaJfé em geral e para o eaté bra- gabinete de trabalho. E contí-. ta Administrativa em 1957, e: O sr , Renato da. Costa Lima tantos competidores. Essa decí­
sileíro especialmente. Os prog , nuou: adotado pela nossa Administr:::.-I fêz questão de acentuar que os

I são teve ampla repercussão e,

nóstícos sombrios, gerados pe- POLíTICA A LONGO PRAZOI ção, está+produzíndo seus fru- bons resultados obtidos em 1959, juntamente com outras medidas,
las grandes safras no início do "Anima-nos verificar qus as

I
tos
..
Retómamos a nossa posiçã� �ecorrera,m na boa planificação colocou o Brasil na posição de

período, nã.o se confirmaram: mesmas vozes que antes anun- de liderança no mundo cafeeí- oa;; medidas executadas: liderança nos negócios de café,
Sob qualquer aspecto que se davam dificuldades e mesmo ro , Conseguimos os acordos por- "Tivemos qus tomar provídên- qua havia perdido por omissão.
examine a questão, as concluo desastres, agora reconhecem o que lutávamos. Unimos num só cias de ordem imediata, é certo, O reajustamento dos preços

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA sões a tirar são realmente aní- desacerto dos seus conceitos. A bloco a produção da' América mas no conjunto planificamos não acarretou, corrio receavam

madoras", \ política realista traçada pelo gc- Latina e conseguimos ver reco- a longo prazo. o. que COlhemos, muitos, a perda de divisas. Ti-
Oom estas palavras, o sr. Re- vêrno, e executada pelo IBC, deu nhecidos nossos conceitos de po , representa uma primeira com-I vemos aumento apreciável na,JOINVI LLE, 10 DE JAN EI RO DE 1960 nato da Costa Lima, presidente os resultados que esperávamos. lítica cafeeira. Os êxitos aí es- pensação. Para o futuro, não receita e ainda devemos consí-

===================================== tão comprovantes do acêrto de muito distante, esperamos ver o derar como resultado dessa polí.,
tudo o que fizemos, dentro da problema do caré resolvido de' I 'tíca a paralisação do acúmulo
superior orientação que nos foi modo a não mais acarretar' sa- de cafés. pois estamos possíbí­
dada pelo sr. Presidente Jusce- erírícíos, seja para 03

lavradO-I'
Iít.ando, pràtícarnente, o escoa-

res, seja para o govêrno". mente da maior safra de todos
e'

p PLANIFICA!ÇÃO AUMENTA o(� tempos. '

Preparatívos a.. EMBARQUES

I
PERSPECTIVAS ANIMADORAS

Ainda em resultado da planífí-
.

"00 mais importante de tudo

cação cuidadosa citou o presí- - continuou o presidente do r.

ra a Campanha dente do IBC o aumento subs- E.C. - está nos resultados fi-
: .

tancíal das exportações brasüeí- nanceíros qUe o Brasil lucrou
ras em 1959: Em 195,9. Retomando o café sua

Janista "Em 1958 exportamos .' posição tradicional na nossa eco-

12.882.500 sacas de café, valeu- norma. nosso govêrno pôde es­

do 787,5 milhões de dólares. Ê5- tabelecer medidas e tomar dec.­
te ano terminaremos com uma I sões que transformaram �s �r('­
exportacâo de 17.6 milhões de I visões alarmistas dos tecnícos

s�cas, v�lend_o 750 milhões (�f> I
em finanças i?-ternacionais em

r"plares, Isto e. 45 por cento mais perspectivas animadoras. Tudo
nas exportações' de café e 10 por indica que encerraremos o exer­

cento mais na receita de divi- I cícío com "déficit" no nosso ba-
sas", lanço, mas bastante inferior a03

LIDERANÇA DO BRASIL, I 300 milhões de dólares espera-
Lembrou o sr , Costa Li.ma. dos. O café teve. sem dúvida,

que, quando assumiu a presídên- I ínfluêncía decisiva no sucesso

cía do IEC. á encontrou os pre- I' d0;3 planos do govêrno".
cos em declínio e as exportações. Relativamente às exportações,
também num decréscimo assus- declarou o sr. Costa Lima que,
tador: nos últimos três meses de 1953,
"Em relação aos precos.vo QUf, já conseguira retomar o bom ríL

fizemos foi discipliná-los, deixan- mo das exportações .atínglndo
do Que atingissem uma posição no primeiro trimestre dêste ano

real em face do mercado inter- níveis altos. O resultado do ano

nacional. Com isso tornamos o prova que o LB.O. está andan­
café brasileiro competitivo e pu- do no caminho certo.

-,_.---

Fundada em 1918

S. PAULO, 9· (Transp.)
A Comissão Interpartidária
que orientará a campanha do
sr. Jânio Quadros neste :€s­

tado, reuniu-se na manhã de
hoje a fim de ultimar os pre­
parativos para dar início à

campanha janísta em todo o

Estado. A Comissão decidiu
convidar o sr. Francisco Cas­
tro Neves, ex-secretário do sr.

Jânio Quadros, para colabo­
rar na campanha. O convite
foi aceito e o antigo auxiliar
do ex-governador paulista es­

'tará presente à' reunião
--------�-------------��---:

Sul'

COM O

TORRADOR DÊ CAFÉ
modêlo"DE CAMPANHA"

Coluna de São Bento "do

Sim I Com o notável aumento de consumo de café, V. pode iniciar já
o rendoso ramo de Torrefação, aplicando pouco e auferindo grandes
lucros. É ideal também para sitias ou fazendas, quartéis, colégios ele.
Manual, de simples manejo, funciona co ar livre, sem chaminé, consu­
mindo lenha ou carvão, com rendimento de 30 quilos de café par hora.
Possui revestimento interno de amianto, retendo o calor sem irrodió-Io.
O Torrador de Café modêlo "De Ccrnponhc " torra também, café com
açúcar, amendoim, castanha de cajú, soja etc.

Vendas -a prestações - Solicite folhetos.
FABRICANTE:

IHOOSTRIA E COMtRCIO

Rua Piratininga, 1037 - Caixa Postal 230 - São Paulo
Oficinas e Fundição em Guarulhos - São Paulo

AUMENTO SENSIVEL NA
ARRECADA'ÇAO FEDERAL

EM S. BENTO

grínho ,
.

Na parte re.ferente ao Im­

posto de consumo, registro�­
se o maior vulto da tríbutaçào
arrecadada, orçando por mais
de 33 milhões de cruzeiros, se­
guindo-se a esta a arrecadação

. do imposto de renda num

montante de quase 23 milhões
de cruzeiros.

.

A renda extraordinár:a, ,)

imposto único sôbre energia
elétrica e o do sêlo contribuí­
ram com a parte restante de
maneira mais substancial, 8:1"

tre outros títulos da receita
da União neste município e no

d.e Rio Negrrnho .

Os índices alcançados Dão
�evelam apenas a influência
das majorações consignadas
na nova lei ou o simples cres­

cimento vegetativo da receita,

representando antes uma de­

monstração do progresso. assi-
'nalado na vida econômica da,

região e no seu movimento fi-­

nanceiro, em que predominam
'as atividades industriais.

ISTO É
O QUE

RESOLVE!

(Da Sucursal, a cargo de
EGYDIO PEREIRA, em noti­

ciário de 9 de janeiro)

sete· prêsos, pois os inrnces ,1e arredores, circulando pelas
crimínaltdade, em São Bento, principais vias públicas, o] qU2
não são felizmente dos .naís representa uma verdadeira
altos. afronta à sociedade, da qual
Recentemente foi removido foi segregado, por COndenação

para Mafra um dos detentos do tribunal popular.
que fôra condenado a um ano, Tendo assumido a Correge·
causando extranheza às pró- daria do Estado o eminente
prias autoridades de lá, pois Sr. Desembargador B,"l:sár'.:
que se trata de um artífice de Ramos da Costa, espera-se q;"12
bom comportamento, submeti-

I
a situação criada na comarca

do agora, em virtude das pre- de São Bento, com a insólita
cárías condições da cadeia da I remoção de presos e a, díscrt­
me�ma cidade, a um regime {'ç : mínação no seu tratamento,
maior dureza do que o da jJe- seja objeto de uma nova cor­
na a que foi condenado. reíçâo da qual, por estes e ou-

Enquanto isso, tôda a cída- tros rriotívos, tanto precisa 'JS"
de de São Bento e regiões vizL- ta nossa comarca. em berretício
nhas sxtranha o tratamento dos int<;rêsses da justiça.
concedido á um réu, que res­

ponde· pelo homicídio do ins'
petor de quarteirão de Frago­
sos, o saudo� sr. Becker, cri­
me que impressionou vivamen­
te a nossa população e qU'2'
despertou as atenções da pró­
pria Ass:;mbléia LegislatiVa do
Estado, onde foi votada CIma

pensão men;3al para o susten­
to da viúva da vítima.
O assassino do inspetor d,c

quarteirão de Fragosos tem
um tratâmento qué excede ao
da própria liberdade vigiada.
empreitando serviços nos mais
diverso15 pontos da cidade r;

-----_------------ --.:"..__._------ -------- .._-� .

Encerrado o exercício finan­
ceiro de 1959, emeora não 8::.te­
jam ainda divulgados ,com

precisão Os dados' referentes '3.

arrêcadação dos impostos fe­

d.erais, sabe-se que houve um

aumento considerável, nota-
damente nos de ,consumo c i ANIVERSARIOS
renda. I Transcorre segunda-,fe:ra, 11,
Há poucos dias, viajou )Jara I

o aniversário natalício da dis­

Florianópolis o Coletor Fede' tinta senhora Sally Ka�s�o­
ral em exercício, sr. Paulo deI Neumann, amantIs"Im�
Zschoerper, a fim de fazer :cn- , consorte. do sr. Rolando. N���

"

trega, no prazo legal, do Ultl- �ann, competent� funCIona

mo balancete. O 'balanço ge- rIO_ d? Banco N.:acIonal do O�-Iral ainda não é,�tá terminado, merclO, na agencla d�sta CI­

mas o volume da arrecadação dade.

atinge a cifra de 64 milhões de Festeja seu natalício, segun-,cruzeiros, aproximadamente, o da-feira próxima, a exma. sra.
que bem reflete a capacidade d. Maria de Lourdes Weber'
tributária da nossa reg.:.'áo, Lemke, digna espôsa do sr.

•••• ,III···,Ii'ç··Anl··,'·.,·,q· ••••NI····F.,!",···,,·� quanto a Sào Bento e Rio Ne- WOlney L-emke, dedicado es-
'-._--:::.:::._===::::.;::::_.-=.-=-==-======.===-=-=-=-=-=-==--=.--;::;;----.------:....,_.---. creven te juramentado do Ta-

J\gritnllnra e Petuária ::;��,�;�i���;,:����;o
Nova (uma c,o.nt'ra ,a, mastife bnvin,a de banha, todos os recursos de- d.e as seguintes crianças:

Cinco anos de pesquisas con- áe cinco anos em dois rebanhos vem ser empregados pelos cria- Antonio José, nascido a 27

j�ntas entre uma grande univer_lleiteiros mostrou que "a propa-
Gores para aumentar a eficiência de dezembro, filho de João e

sldade norte-americana e uma gação da doença foi quase que
das rações fornecidas aos por- Rosa Silveira da Vitória, sen­

companhia particular resUltaram completamente cortada nas va-
COS. Dentre êsses recursos des- do padrinhos, o sr. Anibal Ci­

na criação de uma nO�a arma cas imunizlldas, e houve uma! tacam-se os antibióticos. os su- dral de Carvalho e D. Maria.
contrà o pior tipo de mastite sensível reduçã.o no número de PI�men.tos de vitaminas e sais Madalena de Carvalho; Jorge
bovina. casos agudos nas vacas examina- n;_'!-1erars, que pOdem melhorar Luiz, nascido a 24, filho de
Comentando o evento, o dr. das durante dezoito meses". i-a�e em 50 por cento o ganho em Jorge Albérto e Maria Wed-

L. W. Slanetz, da Universidade O Toxóide contra o Estafiloco-
.

peso vivo dos porcos em cresci- derhof, padrinhos, Waldemar
de New Hampshire, de.clarou co Áureo foi desenvolvido em

menta,. e Ana Kost; Wanderley, nas­
qUe "a mastite bovina contip.ua do'njunto pela equipe sob a dire-' O usa de suplementos de anti- cido a 15, filho de Hercilio
a ser a doença mais prejUdiCial ção do Dr. Slanetz e pelos técni- bióticos, de vitaminas e de ):11ine- Kaesemodel e Amalia d'Aqui­
do gado leiteiro, causando uma cos em veterinária da Oyanamid rais deverá complementar a ra-, no Kaesemodel, p a d rinhos
grande diminuição na produção Internacional. Ê8se produto es- Ç8.0 Iile concentrados para valo- Norberto Weihermann e Ane,
de leite, morte prematura das tará brevemente à disposição �izaçáo econômica desta fonte te d'Aquino Weiherrnann; �n­vacas e um dispendiosQ trata- dos criadores de todo o mtmdo.1 de produção de proteinas e de tania, nascido a 23, filho de'
menta dos aI:\imais atacados". lWestern News). gordura!,3, tão necessárias ao Julio e Elidia Tissi, padrinhos I
Continuando, diSse que "so- A RAÇÃO COMO FATOR DE abastecimento dos centros cen- Alvim Mareth e Wally We- I

m.ente nos Estados Unidos, a lMPORTAN5JIA NO CUSTO DE I Eumidores. E' o que a prática ber Mareth; João Roberto, I
perda causada pela mastite é PRODUÇAO DOS POR�OS vem recomendando como o mais na3cido a 31, filho de Affonsocalculada anualmente em mais Sabe-se que a alImentaçao dos

, acertado na criação ele suinos e Tereza Friedrich, padrin�1Ü3de 250 milhõelii de dólares. Tra- porcos representa o fator pl'il1c�-
, em geral. I Oswaldo e Eteria Friedrich. •

d�n�-e�e���rnli�oo �l� oo����u�� �a ��������;�����-����������������.•

�.���.�.�"�.�.!.�.•�.�.�.�.�.�.!.!.�""�.�.�.�.�.�.!.!'�••�.�.�"�.�"�.!.�".�.�.�.�.�.���L�U���-�-�����.�.!.�.�.�.��-�de leite, obtemos um resultado de carne ou de banha. As esta-I�.�'al3sustador de dois e meio bi- tísticas demonstram que a raçã,o

Ilhões de litros por ano. poderá representar 79 por cento
.A nova arma contra essa mo- de. custo total dos porcos e ape· l= ����� _����léstia altamente prejudicial é o nas 7 por cento para mão de

\Toxóide contra o· Estafilococo obra e 14 porr cento para atel1-
Áureo - uma "vacina" contra o ' der às depreciações _das instala- _, .

tipo de mastite causado par essa I cóes, medicamento,s, etc. ������;;;::;;:;;;;��
bactéria. Á mastite estafilocó-

-

Nesses estudos, para produZir
quica, largamente 'predominan- 1145 quilos de pêso vivo, os porcos
te. � a forma dessa do_en9a. mais' consumiram 2.00 quilos de ração,
difícil de tratar com os atuais ou seja, 4.400 gramas para qui­
agentes químico-terapêuticos'. '110 de peso ·vivo. Desde que o fa-
O Dr. Slanetz declarou qUe o tal' alimentação é a base econô­

uso dêsse toxóide num período . mica da produção de carne

Asseciecê.e Pr-Ofis5j,onal Dos Oficiais Mort::�­
neiros e� Trebelhedores N�s Indústrias ,:je
Serrarias e de Móv'eis de Madeira., Dos Tre- l:b:.dh�do!"es Nas Indústrias de Móveis de r
JUr.lCO e Vi,me, de Vesseures. d/e tSC::ÔVC5i c

�\l)"•. l"',Pincéis, de COftina�os e Est,ofos, de- Jcin"i�r.e

ASSP1V,BLÉIA GEP-.(AL EXTRAORDINÁRIA

aI

REMOÇÃO DE PRÊSOS PA"
RA MAFRA E TRATAMEN­
TO DISCRIMINATÓRIO NA.

CADEW. PÚBLICA
Partiu esl!!!r manhã, para c'

cidade de Mafra, o réu Harol­
do Reif, recentemente conde­
nado por sentença, em fase ds
apelação, removido por ordem
do Juiz de Direito, que ora se

'encontra em férias, para 'a ca­

deia públicj, da cidade fronteí­
ríça do Paraná.
Há menos de um mês, a (;0-

'pôsa do condenado Haroldo
Reif deu à luz a uma criança,
o que torna ainda. mais injus­
tificável a remoção ordenada
pela autoridade judiciária.
A cadeia. pública de Sã,)

Bento, embora não seja mode­
lar na sua instalação, é, entr'e­
tanto, um dos estabelecimen­
tos penais de m'Olhore-; condi­
ções no interior do Estado,
sendo muito superior à de Ma­
fra, cuja construção é bem
mais antiquada, não obede­
cendÇl às linhas modernas que
prevaleceram na desta cidade.
Por outro lado, a lotação não
está esgotada, havendo apenas

Edital de Convocoçõo

Jo:nvillc, 23 de Dezembro c:e 1959.

ALFREDO DAVET - Presidente.

�: :
,

(
(-
"

i;
I,

Ir-
» 1:"iri'fã..-I'..,- ....-m sT.,....."...-r••••••••• 0.0 '�

_j� Associa�(ío Pr-ofiS3ional Dos Trabalhadore3 311IE NílS i�,dl.Ístrios -de Olcuia, de Ciment,!), Ca� o �,
le Gêsso, de ladrilhos Hidróuiicos e Prnd!Jfos eh; ;1
i� Cimento, na Indústria de Cerâmica P�l'a �!

i!� COlistruçêicJ, de Mármores e Gri:mitos, O'Js àj. OfidCilis E�ehicisi'l!s e -(raba!hadorez na Hn- 3j
� dús!rio de !nstola,ções E!étrie�s, Gós, Hidr·�u- 31
� licas e Sanitárigs, de Joinvme �
.� �,

II
ASSEMBLÉIA GEP.;AL EXTRAORDINÁRIA �

II Edital de Convo.caçõo �I
P3!0 presente edital, em cumprimento ao disposto

!� no § 2.0, do art. 2.0 da Portaria Min:sterial nr. 39, de 2

I"
de agôsto de 1944, fica convoca:la a Assembléia Gera.

r: ExtracE:inária da Associação Profissiortal dos Traba-

I�·. lhadores na" Indústrias de Olaria., de Cimento, Ctil c

Gêsso, de Ladrilhos. Hidráulicos e Produtos de Cim3nto,
1fI,..-----�-------.. n.a In,�ústria de Cerâmica para Construção, de Mármo­

re3 e Granitos, des Oficiais Eletricistas e Traba.hado-
res na J;ndústria de Instalações Elétricas Gás, Hidráu­

� licas e Sanitárias, de JOinville, para, às 1'8 horas do dia
:� 13 de Janeiro de 1960, na séde sacia] desta Associação, à
: rua Engenheiro Niemeyér, nr. 40 - 1 Q Andar, ratificar a
� resolução aprovada pela Asse)11b!éia Geral Extraordiná'

ria, realizada no dia 7 do corrente mês, sôbre o reco­
nhecimento como Sindicato rfipresentativo da resp'Octi­
Va categoria profissional_

�Tn·� •••••• i d •• II • j •••••••• I •••••••• II •• i iii •••••• i,i •• I ••• i ••• I • ,

COMERCIANTE •••

Para sua propaganda utilize os

EFICIENTES SERVI'ÇOS da
RÁDIO CULTURA

BUSCHLE
& LEPPER LIDA.

ANAPYON

�

..
.,

..

.

lo
,

,

Joinville, 28 de Dezembro de 1959 .

ÇONRADO DE MIRA - Presidente.

Rua do Príncipe, 123
JOINVILLE

Anctpyon
Líquido e Pasta
Indicado na piorréia, gen­

givites, 'estomatites, ami­

dalites, infecções da bôca e

dentes, sinusites. Produto i

getal, não tóxico, com gran-
'

de poder antisséptico, anti­
hemonágico e ,mti-tartá­
rico.

.,.r::t 00

FAZ MELHOR E MAIS BARATO!
: § !! = !:_--

DURATEX substitui com vantagem os

materiais geralmente empregados em

forros. ForneCido em tamanhos padro­
nizados, vem pronto para ser aplicado.
DURAT,EX é muito maís barata que

qualquer outro material! - Fácil de
trabalhar - muito leve - muito durá-

ve!! -Altamente decorativo, mesmo sem

pintura! DURATEX é três vêzes mais resis' .

tente que a madeira comum. Não racha,
é mais durável e menos atacável pelo
Gupim. Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x

3,00 m, e plaquetas Marfim de 61 x 61 cm,

lisas, riscadas, quadl-iculadas e acústicas�

PAULO MEDEIROS

.Advogada' PRONTA ENTREGA-

PREÇOS DE SE TiRAR O CHAPtU I

DlSTRlBuIDOI,tES

me

CASA DO AÇO
JOINVllLE

Rua Abdon Batista, Ne• 20 - Joinville
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A NOTICIA Página, 4 ASSUNTOS FEMiNINOS Join;iiTe�, 10 de Janeiro de 1960

VARIEDADES

nha aventura do primeiro ho­
mem branco a desbravar o ori­
ente longiquo .. e a bela Geischa

que frri enviada para amá-lo e

matá-lo. O BARBAP.,Q E A

GEISCHA, H O J E às 2 e 4 da

tarde e ainda. às 7 e.9.15 da noi­
te na tela do Cine Colono

Transcorre hoje'o aniversário

do sr , Nelson Eisenhut., 'funcio­
nário da Dragaria e FarmácIa
Catarinense. e destacado atleta

de basquete da S. E. R. união­
Palmeiras.

Jovem lJuvenal CidraI
Passa hoje o aniversário do

jovem Juvenal Cídral .

Menino J'retou-r Oliveira
Deflui nesta data o natalício

do menino Jetour Oliveira, filho
do .casal Jetour e Eunice ou.:

PASSANDO O TEMPO A FLANAR, em Hong K'!)il�,
o indivíd'u.1o Ya Shu-míng; alculrahad'o de "Loja d'E Sapa>
tOiS 'rLe Couro" f'tli prêse por vagah.uln,diagem, e cOinduzillia,
a "01m tri:bunaÍ. Nelst.e, perguntande-Ihe' o juiz .qual a, 1'::1;­
são 'rl�' sua p.ittlll"lls:ca alcunha, :0, temperamerrtal y'u Iimt­
teu-se a descalçar lUIIl dos seus sapatos, atirando-o em

se:guildJa, no r1osrto dio polícíat que o' prendera,

CINE PALACIO
CANTINFLAS, volta a téla

I ágeis,
fazem diabruras de as­

do Palaeio numa comédia que sornorar o €.sp<octad.or. Com

por certo �bafará, I isto temos' suas calças ºua� a .cair, fa�á
certeza, devido a grande legião 'por certo a platéia rir a valer,
de fans dêsse astro da conste- porque nada a €le resiste. i\';;­

lação cínematcgráfíca, com sim êle SUr:g2, e�n "O :WIA�"
seu jeito desengonçado. Ago- na super comédia qu� rara rir'

ra veremos írrterpretanto um tôda, a cidade, que hoje o Pa­

Mago, transforma tudo. .. lacio irá exíbír,
Seu s dedos íncrívelmente

-( ..)-

CINE COLON '�frr
Para H O J E (1) lançamento

máximo da semana: O B.t'..RBA­

RO E A GEISCHA, cínemascope
em cores de luxo, com J!ohu..

Wayne e Eiko Ando. Um espeta­
culo inolvídável ;. . Uma criação
.suprema da arte genial do famo­

so diretor John Huston. Das rin­
cões místicos do Oriente surge
uma aventura de esplendor e

exotismo nunca vístos. O BAR­
BàR!O E A GEISCHA a estra-

SJ:a. Ge-rt.r.ud Manz
Deflui nesta efeméride o nata- '

Iício da sra. Gertrud Manz, es-'

pôsa do sr. WiII:y Manz.

veíra.,

Sr. Nelson G. Oliveira
Anrversaría-ss hoj-e o sr. Nel­

son Garate de Oliveira, sargento
do nosso Exército, e filho do sr ,

Alcides de Oliveira e sra. Maria
Garate de Oliveira.

APOS ATEAR FOGO ao templo Itra. Assemblêía Pem­
tecostal do MU'itdo deSltruiÍn1dio-o completamente, em

'Ch'i-cagc-, 'Estados U�idl{)S) o íneendiãrío Isaac Wils'Gn deu
a seguínte explicação para o 'seu gesto: "Os mentores da

Igreja, recusaram-me licença para levar OI meu eachorro
a:OS ofí.ciias reUgiosl()'!> -Id'o dia& rdlom'illlgo.

Sr .. Nelson Eísenhut

Sra Ina-h Garcia
,

D�corre nest'a data o aniversá­
rio da sra , ãnah Garcia, espôsa
do sr. Adernar Garcia, indus­

trial em nossa cidade.

Sr ..Darci Melo
Faz anos hoje o' sr. Darci. Me·

lo, filho do prof. Mário Melo,
residente em .Jaraguá do Sul.

,COM 00 ·Fil.J.W·D'E Air-llLAR os carregadores q;tié íça­
va,m móvrig: palra OI \lOVO apartamnnto '!lêle, o- cídadão
RGbert Owell1, de 'Syidll1i€IY, At1Iská:lia> in·c1inIBi(i-Se pro.:l'un.­
damcllte !;lÔbJr� a ;sa;f3ttla ·do prêdío, A't!lil'l'1t'eÚeu., p-orém,
que" rompellil'di(')',sc' ,a, balaustrada ItB-brert desprticou se

,
.

'p'a-l'a ,0. ladJa. 'de fora, de uma altlU'a �, 4 ID'8tr(j0} e- meio"
mas cem tanta sorte que f-oi cai,r exatam·e!tlte sêbre sua

Pl'Ó,pria 'cama, lá na rua.

Sra. Elvira B. Fernandes

Passa hoje G natalício da sra.

Elvira Bernstein Fernandes.

És um bom fi.lho ... és meu g,randlioso amigo;
e sí algum dia te faltar abrigo
procura onde 'eu 'estiver - não digas ai. ..

Rua Senão do Rio Branco nr. 354

o Sef! IIateZ emCuriiib«
á uma cuadre da Nóva E'stacão Rodoviária.. �

Ponto de chcqcdo e partida de
todos os ônibus.

.

'I EMPR�SÂ ':'��MA��N�f'; ;�..

ONIEUS PULLMAN 'INTERMUNICIPAL - DIARIA- , I
ME�TE DE .f,()INVILLE A 8.\0 .JOÃO E STA.. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA" 'PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

j -

HORARfO: Saída de Joinville - 15 hs
,

" Armação - 6,30hs.
NO'rA: Aos Sábados a saída de Joínvi'lle é às 14,00 '115.

JOINVILLE

AGENCIA; Ju.nto 'à Auto Viação -Catarinense

'k--------* *----------- -1r *------�..

"O

;

I
1

I
,

:
:

,
,

*-----------------�
.. �-----------------��

HOJE: em 4 sessões - às 1.30 -, ,1-.30 - 7 .e{9 horas
,

Riro valer ... na major comédia do,melhor cômico do momento ... 'MOJ E.: às 2 ,_, 4 - 1 e 9.15: - Um éspetáci'uio �uo'v!dáv:el.�·. Uma 'c:nação
�

Cantinfl' s :�em
/ ,

MIGO" o Barbara e a Geistba
Sabem ró o que é isso ... CANTINFLAS bancando Mógic:o..,,; sem muito soro

te. Entretanto superando tôdas as suas interpretnçóes.

Cínemcscope ,em côres de ,hUlJ><Q, com J oh n Woyne e Eiko Ando � Dos r in­

côes !mlí'stii:o�s do Orienre \S,llI;rg�1 uma nventura de esplendor nunca visto

e. �::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_:--J.:.:__=:.:. :1.< 41· ,..
�

.

$ rs
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- Anu elos elas
�lll!,••����tI!lM'.lGl'.',...�we.����"t,

orHelro ..MeCânicu
� J
� ,

A Liquigás do Rio Grande do Sul, está ofe- �!:. RUA RIO ��AN�� �O S�_L: _5� -=- ��������� .. _� recendo óti'11GS oportunidades para pessoos I
.

.

� realmente interessadas em trabalhar na pro- ª, 1'1"�";";�";I�";I�"DI�n�'"I�',�n�IIIH�n�"lIiJ���.�0.���:�;:�.::��;�T���;.�:���!���.J�. H E RM E S KAESEMODEL I
l""lf"ril'lrrmil........�:f"3'l!T'"c.Slb'.iili.iill.lliilí::lliillll.illl.lli.iiiiai.ii&rc-��.

a Rua Senedor Schmidt, 65 .. Fo·ne 330 ª
� - _

I' :: CAL DE, PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento :::

I P R O C U R A MOS
. ",' -_§ indispensável nas construções em geral. §_.. CAL DE CONCHA E CALCÁREO: - Constitutivo

E i,
I::: para neutralizar as terras ácidas, o qu.al propor- ê

scritérie 11=" FORMICIDA lí����, ��c�ó, C�l���t��lada, bem �omo ;;_�=I MATA-ERVA em geral.

curso OU b h' d =:I'" Telefone para 330 que o atenderemos com prazer =

com ons con ecrmerrtos e .;1 ª e presteza na entrega. . ã

\5 Contobi I idade. � � Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado �
'1= � i?tilllllUlltllIlIlIIHllltllllllllllllltlllllllllllll[l!llllllllllI[lf!111Illllll[lllllllllllll[JllllIIll�
� COlmé'rcio e Jndústria ..,

Is G,i:itMANO STEIN SIÁ. �3
.- -

� .Prefeitura Municipal de Joinville
I� Rua Dr .João Colin, ] 75

.

�!'!'!!���
Sabão Luiz x,r. ��.,....... ..,.."...",u .... " ...n.,'IUJL.LUI."''''''''''''.''''''' •• ''._.'u�.I"'JU�

:::: �.:: :::: �!,,!�!�:!!.� �!!>:s! !2?!?:, .:.: !:���
�

,PRECISA ..SE DE2 TORNEIROS

-MECÂNICOS COM PRÁTICA�
Os interessados deverão apresen­

tar-se na firma Alfredo Schneíder,
,à Rua 9 ,de Março 12'00

Preeísa-se menores de 12
à 21 anos. Tratarà Rua do
Príncipe, 507 - I? andar
sala 3, das 8 às 12 horas.
Procurar o sr. Alyará d3
Castro.

r: ' .-----------
�-���=��._-�,�.�.�.�-�=--�-�-�--�-_!,
!

1�;iiiiü;.ii.:..YITTI!d.;••• á •••••• I ••:••••• I ii;.u.niVil \- - - •

:.,.I'� E.M P .R�E. .G A D A P Á," R.4. r
\

n��r:�:w::;::�,� �:l�s
,� S A·O PAU L o 3. DteE�l.dl€ 3:O.à, (;lO H.P ..
� .. Propostas, para Fazenda

,= �. São M:at-eu", RUa Dr. Mu-
lo- := rící, 7.39, salà 112, '..

5 C.ásal com dois filhos menores precisa URGENTE � Cll"RI'I'IBA

Elo
de uma moça para serviço doméstico; que fale alemão. 01'-

.�danado inicial Cr$.2, 50Q,D0 à .CrS :3,000,00. Exige-se rererên-
• •

[� cias. Tratar à Rua Dr. Pláciclo Gomés, 558 - ex-Rua Rio PRECISA SE
Is de Janeiro.

..�' 3 auxíãares �e e5Cr�ório com

II' conhecímentos gerais'1·�'I�!II�A:!:J!IL'i:e��lfU...�;;;I'll,e; i 5168 li]! ft.I.aI..I..E..UJllIlq<'f ,q I� U.I!.3tA.:!...fL�.!"-t.k

I
'. .._ . -- . '. . -- .- -

11 tlpQgrafc !ilI1ilfissJOl'.:8L

lrmT
.. ·· ..

E·
.. ·· ..

·R
..".·· ..

'·R··
..

'·"'''''E·,n'''''·N
.. ·· ..

_.0
.......

'

.......

111 '1 � �����t::ir:� Ip;��!Ci����lra_
'� .

"

, i �:élilci,a de Empregos Real "

� -,
-

I j - Rua de- Prínaipe, 56!] -

= . VENDE-.SE com área de 4,00D mz, com frente ,Jara '�I ; Sa.la 11 - 2,0 ,andar.
a Avenida Santos Dumont e para Rua Nova Trento,

'�Icom possibilidade de ampliar para ca. 8 000 m2, próprio .

para instalação de Indústria, Oficina, Posto de Servi- . I
ço, etc.

,. OI,

Irirormações com �.

j
VICENTE A. PEREIRA 3

1
Rua Dr. João Colin esq. Dona Francrisca, 'I'el€fclll2 t.o91. �.1�....a...E.llli.1l.l....l....1jil..r.JU...iJ..IUtm..ç'..JL.'(��r�____:!:! R' 'ji_pJ1,Jhe..J.!L�

CQZINHEIRA
Precisa-se de

uma à rua do
Príncipe, 746"

SA DE Ct!i.5A1. SEM ru..HOS. 'PAGA-SE BEM. f ��

U�fOiiMAÇõ,�S � RUA CO"NSElHElR'O 1 J' ..I '!!'lo' 0l!....li -c
..

\ UlZO ee ul-rehO u{l; �-e

_�_.�_'.l�"��,._.._,.__�._._.. _, .. ,. ó... "'''. �_.,__.1'1 gm�d�d�a'��i!���:morcG
- '. .

-j EDI'fAL

Guatemala expulsa crabano' D'ivul�?r �s hor�ric:s das
GUATEIVIALA, 9 CUPI) - o

,
úa as leis ele asilo, a conspirar AUGl1ençlas Pj..jbhcas

govêrno resolveu expu�sar do I contra o govêrno de um pa.ís e

pais o cidadão cubano, Mar.co:;; i CO::lt.ra um povo amigo, com 'os O D.oútor Fra�lCÍ!ó)co José
José Diaz Lanz irmão de Pedro: q/lais a Guat€maltl niantém cor- lf,mhigue's de Oliveira, Ju.iz de
Luís Diaz LaJ�lZ, ex-chefe da i Gl.ial:s relações' de amizade. Direito da 2a. Vaca da Comar­
Fóltça Aérea do regime de Fidel i «O governo aproveita a opor.-, ca de JoJinville, 'na' forma da
'Ca'stro, atualmente exilado em'! tunidade para manifestar que Lei, etc.
Miami, n�s Estado� Unidos. 1'1 e.s�á dispost� a.'manter jua po;.
(O governo - dIsse um comu- llt�ca de nao mtervençao nos

'nicado distribuído à imprensa -
. a'ssuntos internos de outros Es­

viu-se na necessidade de convi- t t:;dos, e que não permitirá a

dar a abandonar o território na� 'l.1ntel'v€llÇãO -de estranhos nos

cI?nal, o cidadão cu!:>a,no MarcosJ assuptos da Guat�n�a!a}).
,Dmz Lanz, que se dedlCava, con- '! ' .. v..".;•., __ .. c' ...,:",-�.� ::

-!iJL.,. J. "!IP'��;)�!l!_]!_'__�M._..__. _._._"_��'--

,",,' �
;een, (I;r.

Pessoa competente para exercer a função
, de Caixa. ,lnúti1 se apresentar sem prática.
,

Exige-se referêncics. - Expresso, Joinvillense
'

Ltda. - Av. GetÚlio Vargasí J 295.

ótimo Apartamento
Acho-se vogo um ótimo apartamento no

EDIFíCIOOEDROS DO LlBANO. Mais infor­

mações com Tocolindner telefone 332.

rTRAçAO NAS 4,RODAS

VENDAS - SERVIÇO - PEÇAS'
CONC�55l0MA'!UQ5: ..

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
H� J O 'I l) A N ,$J ,4�

IRUA ABDON ·BATtSTA, 3 �;3 .. JOINVfLL'é

�,MPR�GO
PARA MEMOR'ESI

1';
"

C) mel hor sabão. Pe-

i didos: R�a. Marajá!I�O -, J.Olnvdle., _ I
,I
l'
I '

Precisa-se '

de um rapaz de 14 à 16
anos. Tratar na Çonfeita-'
ria Díetrich à Rua Prince-
sa Izabel,

.

j.
FAZ SABER aos que o pre­

sçlite edital vir.em ou dêle ti­
v.erem conhecimento, que, n{)s

tê-rmos do ar-t. �81. parágra­
fo l.o da Lei Estadual n. G34,
de 4 de jan:eoÍi:o de 1952, (Lei d.e
Orga1"li.zação Jb1dieiária) de­
Sig\l10U os dias úteis das' 9 às
11 horas, para, no edifki.o dG
FoI'1llli da Oomar.ea, cles@achar
e ex;pe.àiente or,Cilinário e a­

tender às partes e advoga.dos e
.

ao pài:bl4eo em g-ô-rai ...
E, ps,ra MIlle n!i.nguém DDssa

al<\ga,r ignGJr.:1ncfa manciou o

MivI. Juiz divl1-lgár a presente
, edital na I>Xll'tari.a dos auditó-
rios; n.a implfensa e na rádio­
d,ifusãG local.
fllAiBQl e pa'Ss,a,do nesta ci­

dade de J.0i.n'V.i11e, aos 2 de Ja­
H,eiro de 1·960. Eu, DAGO­
BER'TO R. BARNA:CK, Escri-

,
V&0, 0 s1:lbscrevli.

I
FRANCISCO JOSÉ ROD'RI­

. : GUES DE OLIVEIRA . ..'.... ,Jui2)
de DIrelto da 2u. Vara.

r.1 o 'S�VJ: ��c:= ljeÂm�m:
I ria �vita a prop.agação· da ;ma­
lál'la dedetizando as casas u­

I ·mll< vez por' allQ :e c,-ràndo '09
d o e n f f S gràtuit;:tme.u.te .com

comprimido .. anti-m·aláricos.

j'_"'__
.. '_
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DR. ALBANO SCHÚlTZ

.. -.�

I
,_P��-��D-R�.�t;���S�-.d--y�iG�:A�:-C�I�A����-t1

. A,,!�ENTE DURANTE O MÊS DE JANEIRO
� DOENCAS DE SE;N�I���csa-.- �;��CÇ�F;S E PARTOS _

r�...-; ... ". _. �... • .. _ , _ COl\1 ÉSTÁGIOS DE APERFEJ;ÇC)A�NTO E ESP'ECIALOIS•ZACÁO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANT
E S"ÁO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Março,
141 - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às IS horas.

Atende chamados a qualquer hora

ifie do

racistas

Auxiliar de

Yende-se Terreno na
Praia de Itajuba

- CLíNICA MEDICA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80

(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).

RESIDENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

Oom 22 metros de frente para a praia ti 90 de fundos,
cortado pela Estrada Geral, sendo assim dois lotes, um em

cada margem da estrada.
'

.

Maiores ínformações, na
-

DROGARIA CATARINENSE JOINVIL.VE.

.�-,-'----.-..,........

LUIZ

_I
--_._........,.:._- ..

��---�-�._----�----

t DR, JOÃO SCHUMM
",,��.t�'

tt - DOENÇAS INTiERNAS -

I.1 OON.sULTAS: - GRS 15 às 18 nores

,f._:_��A PRÍbHJE�A_-i�AB��: 34'1 -:- �ELEF0NE: 4�-5' ...
,-----------���'�.,-��-'------------��

DR. RIBEIRO DI CAMARG,O­
CIRURGI,A G�RAL' - CURITIBA

Estômago, Vias B1liares, Intestínos, Doenças Ano-:ren�;
COilsul..t)r-ia: - H{)spUal �ão Ll,l.ca.s - Av. João Gual'hert,GI,

. Jj'! 1940 - Fones: 4696/4007 - Cansultas dflS 14 j!s li �!II,
HESlP�N:CíA: - Rua .Buenos AireS, D1'. ;zQ5 - :Fone: 541:

DR. WILHELM FIL!.
,MÉDICO ESPECIALISTA

'

Thplomado na Alemanha e' no Brasi,l
Doenças d-e sen'hora,s e hormonais - Partos e opera­
ções e:bstétricas e ginecológicas -' Laborat0rio especia­
lisado para diagnóstico precoce de cârrcel" (Oolpocito­
logia e Histopatologia) - Tratamento pré-natal -

Dist4rbios do clim�.tério
Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela maJnh.ã .e/ hora marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência:

Rua M:ax CoIin, '640 Rua Imaruhy,

(antigo campo Caxias)

--f-- ,

Clínica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta do

6R:. SA'DALLA AM1N
MODERNA E PRiMOROSAMENTE INSTALADA

A· pi!elhor aparelhada em Saq..t?o Oata�·a
lt�a A!Hion Ba�is-ta (Oep-ol'Jte � "A NO'l'IfJ:U,1!"

--JOINVI'LJ_,E--

DlJ A�f);O "LC)'F�tA�O' .'r,",l"", U:RB#ti
CL'.Nm� E CIBIlJRQ>IA DOS 6LBOS

Dispõe do mais ,m'odeI'DO -e ca-wpleto .�quipam�nt6
para 'bem ·atendei' à tlspecialidatle

CONSULTóRIO E RES�D€NID1A: atia Mtl10 Lcbo, ti
-FONE,372-

HOR4RIO� D� a � IS e ,da� 15 .$8 18 hOl'$•.

-'f" _ !€#/if:',.q"'rii .,.. •.. 4"" p_.i��l \!11ft.: _"" ... ".� ..���

r· DR.. MEL S o N W 'fi N' D 'I!: i.

I'
MEDiCINA I!: €1I«1RmA DE UK<GENCifA

lI!x·Assistent,e nos Serviços de Cirurgia, Ginecolog1111 "
.

M:e.t�{l'I'lidade ·da 'Um.versi.dade de Zullique, Suiça.
D(j)enç�s I!Eltero�s -:- Oper:al:)õ,es ..,.... Doenç.a.s d�

Senhoras - Partos.
I , Oonsu;ttório; Rue. Liajes, 55 - T,ele!one 620
1 19lNVILL� SàIJta Catllrlua

''''_-"1; oe, '\' .. fII?4pcp ......, 4__ p ir ti Jr.."P',,��,.oIIIOtf<.
oi" _-.,... --r' ,. 'f4éP • Si, .... r:r I!

DR. EVANORO PETRY
I -CUN.,eA DE TUMORES, CA.N-CER. RAI)rIOTiE'lU.PU ,

Cp,n.s.ultas qiãdamente das 14 is 18 )l�l'as
�ua 'V�scoride dé Ta,unay,,2� - Forre: 60..7-1

Residência,: - Rua 1>5' .de N0'Vembro, 526 -J Fene 2-2-3
JOINVILEE � .. -.

- BTA. CATARINA

/

SOCo TÉCNICA IND. e �OM. LTDÂ.

A V I S O
O Serviço de E.xtensão Rural de Santa Oatarma

(ACARESG) as,tá aceitando inscrição para o próximo
Curso de Economia Doméstica a ser realizado na Fa­

.

zenda Ipanema - Estado de Sãõ Paulo,
A inscrição terminará no dia 15 de janeiro próximo

e o curso terá início no dia 6 de março e terminará no

dia 11 de junho de 1960.
As candidatas deverão ser solteiras e portadoras de

Curso Normal,'Científico ou Contador. As interessadas
cederão obter maiores detalhes na Diretoria do Expe­
diente da Prefeitura Municipal, no horário das 9 às 11

horas.
,

i:'! lu iL---
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DR. G�'RHÂRD MIERS
CLíNICA �DICA

Doenças de Senhoras - Partos e

OPERAÇõES.
Consultório e Residência: Rua Fedl'O Lobo, 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 1'0 às 12 'horas e das 15 às'
18 horas - sábados das 10 às 12 horas.

ATENDE CHAM�DOS' A' QUALQUER HORA
...._.

r ...

DR. UDELSOM R·EZ:E'NDE DUARTE-
Ouvidos - Nariz -. Garganta e· Cirurgia na especíalídade

HORARIO: - Da-s 9,30 às 12 e das 15· às 18 horas

, Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bêm atender à especialldade

'

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: - Rua das Pa.lmeíras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes .

.... r, _ .. ..e- � ,_ .--,.- .. .,. _ ,-ri*T •.....
.

DR. OTAVIO DI (>LI\lEHtA PAES
""�-

Ex-Asr.istente do Prof. Genlvel Londres - Com estigl.
na Univei.'!!!id-ade 4e Viena

ESPECIALIS'.rA EM DOENÇAS DO CORAQAO - ELJI..
TRO-CARDIOGRAMA - DOENCAS INTERNAS

CONSULTÓRIO: • Rua 15 de Novembro, 618
RESIDENCIA: - .ua Missões, SI)

.���----------��--.-,--�--��._.��--���.��._,-�-��.-'��-.."
�,-�_.�.�----�--�----------����._-�--�'�_.��-

Ir DRA. G,ISElA PONFle,i(
l\-'IÉDICA

Agradece aos seus distintos arrUgas e clientes a pre­
ferência eom que sempre foi distinguida, e comunica que,

I

no Ano Novo mudar-sa'á para São Paulo onde conti­
nuará à disposição de todo,s, na AV. ADOLFO PINHEL·
RO, 1449 (Alto da Bôa Vista).

a;1If?P-,+ .....
_ ��,.

[),R. HANS WERNER BASCHUNG
On,TOPÉDICA Jl,: TRAUMATOLOGiA

Especializad'o nos HOi;;pitais de São Paulo

Fraturas, ReumatJsmos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa e'tc.

Consultório e Resid.: ÉdifíCio H. Ros'
Rua Imaruhy, 14 - Horário • das 14 às 18,30 horas.

.

,.
"

DR. S'YLVANO DA CAMINO
CLíNIÇA DE CRiA.NÇAS - CLlNICA MEDICA

CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas,
RESIDENCIA: Rua Duque de ·Ca.xias, 7

HORARIO: das 11 ás 14 noras.
AT'ENDE CHAI\IADo.S A DOMICíLIO.

L A B D R A T Ó R I O D; A N Á l I SES .

GeRT KUMLEHN
- FARMACEUTIÇO - QUiUICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
. JOINVILLE

Exames de sangue, urina" fezes, suco gástrico, escarro, pús,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sang1,líneos - Fator Rh.

Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodeHal - Provas da

fünção hepática - Soroaglutin'ação e intradernnoreação para
.

-- brucelose. --

Exame químico e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8, às 12. I

'.. _" Iv ,,_;.�J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ri F. C. F f- i C ritih
Já deve ter seguido com destino a Curitiba, às primeiras horas da manhã de hoje, a equipe re presentotiva do América F. c., que al,i dará cornbo te a equipe do Real de Cam­

po Largo. Êste encontro, é necessssário que se frize, vem -atraindo a otençôo do aficcionado curitibano, esperando-se por isso mesmovenha a ser presenciado por grande público.
O América seguiu confiante, certo dei poder fazer frente ao leal adversário desta tarde, trazendo para Joinvifle um resultado altamente cqnsagrador. E' pensamento do treinodorAf.onso Zobot colocor em ação todos os melhores valores com que conta de momento, pelo que assim ré de se esperar venha a re prescntoçõo rubra joinvillense de 'se apresentar

.

'

bem perante o públ ico .desportivo da capital cu ritibana. ,'. .

'.
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Flerasta x

Redator: - Árão Tito de Souza

JOINVILLE, 10 DE JANEIRO DE 1960

Catarinenses X Gauchos
ABREM-SE os portões monumen­

tais do magestoso «EstádLo

Oümpíco», em ·P. A!'2gre, esta tarde,
para tertmento ali do grandioso
quanto pomposo' encontro de futebol
entre as seleções de Sta,' Catarina
-e rio Rio Grande do Sul. E a vibra­

ção incontida, que faz do af�c'CÍona-
; do um sofredor ou até mesmo herci,
f'ar-se-â presente em cada setor de

observação do fantástico estádio do

Gremío Portoalegrense.
Quem vencerá o embate de lo­

go maãs? Seleção Gaúcha de Fute­
bol? Seratch Catartnense? Eis as

perguntas qU1'! pupulam de bôca em

bõca, sem que alguém possa. prognosticar, um resultado posi­
tivo para o espetáculo supramencionado. Realização de sumo

teôr 'esportivo, esta a ser realizada entre gaúchos e catarí­

nenses, meus amigos!
Pela primeira vez: na história do futebol sulino, reali­

zar-se-á encontro de tão grata passagem, reunindo em torno

de sí adversários que jamais tiveram a dita de se verem en­

volvidos .num espetáculo realmente audacioso, realmente con­

sagrador, realmente auspicioso para as platéias co-irmãs do
sul do Brasil.

Mas a sorte assim quis que acontecesse. Apesar dos pe­

sares, os sulinos pisarão a cancha agradados com um forte

«handf-cap», qual seja: o de atuarem ao calôr de sua .torcída,
envolvidos pelos aplausos que Ihes proporcionarão sua imen­
sa legião de toreedores, Se bem que apenas o empate em mui­
to ajudará os eatarmenses, não é menos verdade de que os

riograndenses não sonham com êle.•

-

E quando um gaúcho se

Inflama, a coisa muda de aspecto, toma nova feição ...
.

Contudo; isto não hã de pesar .na" balança dos aconteci-

mentos, pelo simples fato de que todos os craques catarínen­

ses, imbuídos dos mais firmes,propósitps de. vitór_Ía" não se dei­
xarãc, envolver pela magia, do. oânttcos (la sereia ... Futebol é

bolai nas rêdes, daí a nossa certeza de que só vencerá o encon­

tro aquele que tirar maior prnveíto 'da parfíeulartdade men­

cionada. -

De qualquer maneira, com ou sem fatôres adversos; com
ou sem maiores oportunídades de conquistas, claro 'está de que
os cllita;rinenses saberão lutar por uma vitória consagradora,
alijando os sulinos do Brasileiro de Futebol. :E certo de que
os cata,rinenses não 'estarão sózinhos: inúmeras delegações
compostas de torcedores, vinil.as dos mais. distantes' rincões
conterrâneos, também se farão presente ao loeaJ do espetá­
culo, sedientas por torcer p.elas cõres barriga-verdes.

Por sua vez, massa grandiosa de gaúc,hos estará ruman­

do esta tarde 'em direção, do «Olimpico», afim de incentivar a

nobre Seleção Gaúcha de FuteboL Concomitantem�nte, o des­
lumbrante campo gremista. tornar-Se-á centro-obrigatório de
todas as atenções, sendo -mesmo viável de que venha a ser Í!>:­
mado por uma assistência d'as mais numerosas, justificando
o interêsse que se observa em tõnio do estupendo espetáculo
l1e logo mais a tarde.

Vib!am, pois, as plateias esportivas dp Rio Grande d.o
Sul e de Sta. Catarina'com a chegada do encontro entre os

agora rivais sulinos. Quem vencerá o embate? Eis a p'ergunta
cuja' resposta poderá ser respondida após os 90 minutos de

.

atividades entre os dois grandes selecionados de futebol. Dc
, nossa parte, :tJais uma vez, desejamos boa sorte ao time dil'i.
gido' pela. causídico dr. SauI de Oliveira.

}\UTORIDADES ESCA.­
LADAS PELA L.J.F.

I" DIVISÃO DE AMADORES

Jogo: - Floresta x Operárj�
- 37 minu'�os faltantes
Juiz: - Waldemar Julio da
Silva
Auxiliares: - João R. Mueller
e Fausto :pereira
Representante: - Hugo Scha­
ewer.

Auxiliares: - Euclides Dav.et
e Alvino de Souza

Representante da LJF:
Werner Ladwig.

OBSERVAÇÃO:

A representação do América,
solicitou na manhã de ontem
junto a LJF a indicação de Be­
nedito Ribeiro de CampEls, para.
acompanhar o conjunto rubro a

Curitiba. Como porém Benedito
está escalado para dirigir o en­

contra Estrela x Juventus, não
!:'crã possível. Não conseguimos
apurar, se Benedito viaja com o

América ou apita Estrela x Ju-
ventus.

/

JOglo: - Almírante x Sulista
Juiz: - Antonio Constancio
Auxiliares: - Antenal' de Oli­
veira e Procópio L. Correia
Representante da LJF: - Al-'
cides Neves.

OBSERVAÇÃÓ:
o juiz Waldema'r Julio da Sil­

w, tem viagem marcada para S.
Paulo, hoje, se o. mesmo viajar
os restantes minutos da peleja
entre os dois clubes serão diri­
gIdos pelo apitador Levy Selon­
,1';:e, com o acordo dos dois clu­
oes._

.

za DIVISA0 D-E Ai\<IADORES
Jogo: - Estrela x Juventus
Juiz: - Benedito Ribeiro de
Campos

"

r

Operário
Afinal, tendo por local, o

estádio «Alfredo Soares», te"
remos a efetivação ali, esta
tarde', dos restantas J7 mínu­
tos de jogo entre Floresta, e

Operário, que, como se sabe,
faz parte dos 57 já disputados
em cotejo inacabado', _por 'fôr­
ça de fortes .chuvas que se fi­
zeram sentir durante o deseri­
rolar' daquele espetáculo
Em consequência do fato,

hoje mesmo serão realízadcs
os restantes minutos. da con­

tenda, com o que se espera es�

teja
.

terminado o momentoso
assunto. Não obstante a, natu­
reza do encontro de logo mais
- pois que se trata de Iinali­
zar um cotejo inacabado '-- é
de se admitir que um bom pú­
blico compareça ao campo do
Floresta.
Com relação ao C. A. Ope­

rário, sabe-se que pisará a

DI

Fil1alme�"e hoje à tarde, nu estádio "Alfredo Seeres", estarão preticndc.
Floresta e. Ope'rário - Ambos disputa 'tio os 37 minutos do cotejo ineecba­
do - Nos 53 minutos já disputados, já vencia a 'equipe do "Tigre'� por 1
a O. - Mesmo,assim, o Operário pCHJ eré inverter 95 papéis, vencendo o en­

contro de logo m.ais - Es'petóculo dos .melhores poderá assistir o desporris .. i

ta que se locomover ,Q,té o cempo 'f�orestino -,- Arbitrageml mais uma vez,
estará a �Grgo de Waldem,ar Júlio da Si.lva - Como forma,rão as equipes

_._ Ouircs detalhes do e ncontro desta tarde --
--xxx--

Não há obstáculos de ordem
técnica a vencer, uma vez que
ambas as equipes estão com

suas equipes preparadíssímas,
visando apenas aparecer com

destaque dentro do decisivo

espetáculo desta tarde' lá no

campo do Floresta F. C .. Seja
como f'ôr, a nossa previsão pa­
ra. este jogo é a seguinte: o

desportista assistirá um bom

Domingueira do
Fluminense F. C.

Por nosso intermédio, o Flu­
minense F. C: convida os seus

sócios e simpatizantes, para a

grandiosa domingueira que fará
realizar esta tarde, com horá­
rio previsto para as 15 horas,
tendo por local a sede do clube,
sita a rua Voluntários da Pá­

tria; no Bairro do Ttaum. A do­

mingueira em questão, comuni­
ca, a diretoria do clube tricolor,
será abrilhantada pelos acordes
maviosos do Jazz Marajá.

campo disposto a inverter os

papéis, ganhando. do Floresta
por um resultado realmente
nobilitante. Mas é preciso que
se diga estar o onze flores tino
disposto a não conceder esta
alternativa íws rapazes da

Metalúrgica, mantendo o re­

sultado ou ampliando-o de
vez.

Vai daí, pois, a nossa con­

vicção de que· tanto Floresta
quanto Operário, poderão ven­

cer a contenda, razão pela
qual, para o observador mais

inveterado, o cotejo de logo
mais se lhe assevera dos mais
sensacionais .. le: o que realmen­
te poderá acontecer, desde que
as duas equipes disputem uma

partida tão equilibrada como

esta.

Pensamento
do Dia

cotejo futebolístico, desde que
ambas as equipes joguem o

melhor de seu futebol.
Quem terá a .lucrar com is­

to será o próprio aficcionado

joinvillense, que assim poderá
assistir um grande embate (se
bem que 3'7 minutos de fute­
bol) , deste que poderão ofere­
cer-lhe Operário e Floresta,
índubitávelmente, duas boas

"PAPAI" FELICI'TA

COCADA
Tendo transcorrido em data

de ontem o natalício do conhe­
cido desportisa David da Gra­

ça, o popular Cocada, a B, :ti:.
R. "Papai é Homem Bom",
por seu presidente sr. Alfonso,
Schutzler, enviou-lhe o �e­
guínte telegrama: "Nome dire­
toria Papai Homem Bom
apresento amigo estimado pas­
sagem seu natalício felicita­
ções votos muita saúde longa
permanência hostes nosso Que­
rido clube qual sois emérito
construtor constantes vitó­
rias" .

e

Flamengo x
Sele�ão Cario,ca
Hoje a tarde, em prélio amis­

toso, prelia.rão no estádio. da

Gávea, as 16 hrs., ._as equipes re­

presentativas do C. R. Flamengo
e da Seleção Carioca de Fute­
bol. Este encontro, é natural,
vem chamando para si a aten­
ção dos cariocas, devendo por
isso mesmo vir a· ser assistido
por um público realmente nu­

meroso. Sabe-se que as dl!-as e­

quipes formal'ão com o melhor
de seus valores, o que em parte
justifica o entusiasmo já rei­
nante em torno do grandioso
espet'áculo da Gávea.

OS QUADROS

O esporte é um ideal.

Ideal dos que procuram
realizar algo, atraves uma

-vontade firme, submissa. e

,inabalável. 'E o grupo 011-

de misturam-se os grandes
amigos, sem esperar outra

alterna.tíva, senão a de le­
var avante os sagrados ob­

jetivos esportivos.

O REDATOR.'

equipes da Ia "Divisão da Liga
Joinvlllense de Futebol.

Os dois quadros formarão as-

sim constituídos:
.

FLAMENGO: Mauro, Jouber�
e Copolilo; Jadir, Carlinhos e

IJordan: Luiz Carlos, Moacir, .

Henriqu�, Dida e RQberto.. !

SELEÇÃO CARIOCA: Manga, I
Jael e DaJ'cí Farias; Rubens,

IZózimo e Altair; Sabará, Décio
Esteves, Pinga, Walter e Babá.

Esportes Pela Rã ...

dio Cultura
Em face do colega Augusto

Pareias ter viajado com destino
á Porto' Alegre, afim d� assistir
o sensa.cional encontro pebolisti­
co entre catarinenses e gaúchos,
coube a êste reporteI' a incum­
b'ência de supervisionar 'Os es­

portes da Rádio Cultura, com o

que desde sexta-feira ultima es­

tamos trabalhando em conexão
com a notável emissôra, da rua

Itajaí. Ao Augusto Pareias, que
a estas horas se encontra em

terras gaúchas, os nosscs votos
de feliz estada ali.

be Blümenauense. Assim, o ou­

vinte joinvillen"e terá oportuni­
dade de constatar todos os deta­
lhes do encontro entre catari-

EQUI?ES PROVAVEIS
Salvo modificações de ulti­

ma hora, as E.:luipes para o

encontro de logo mais a tar­

de, estarão formando assim:
OPERAR lO : Cardoso,' Co­

ca e Quica; Nerí, Benteví e

Mário José; Brandão, Sibe,
Rubens, Carriço e Nascimen­
to.
FLORESTA: Nelson, Souza

e--Béto; Mingue, Tavares e

Saguí ; Mathes, Enos, Pepê,
Vadinho e Laurinho.

ARBITR.AGEJVI
Na arbitragem deste

culo estará em ação
mar Julio da. Silva,
credenciado pela Liga
lense de Futebol.

espetá­
Walde-
referee
Joinvil_-

nenses e gaúchos, através á pa­
la:vra dos locutores Charle.s We­
ber, Roberto p'ereira, Jeser Jos­
si e Tesoura Júnior.

.

.

IEdital de Convoca�ão do Conse.. "

lho Deliberativo do Caxias F. Co
Pelo presente edital, ficam convocados todos os senho­

res membros do Conselho Deliberativo do Caxias Fute'bol
Clube, afim de comparecerem na sede social, nos altos do
prédio sit.uado na rua do Principe, esquina da Rua 15 de
Novembro, no dia doze (12) do corrente, às 20 horas, onde
terá lugar a reunião pa.ra a Eleição da nova Diretoria para
o corrente ano.

Dad0 é passado nesta ciàade de JOinville, aos cinoo (5)
dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e sessenta.

Joinville, 5 de Janeiro de 1960 .

DARCY ALVES - Secretário do Conselho Delib'crativo.

fORMA,Ç,A.O GAúCHA
''--::::::::;::'="",':'�':::;;:-_:;:;_��-=

FORMAÇÃO CATAR�NENSE

Os riograndenses, para o encon- Para o scnsccioncí encontro des-
tro de logo mais frente aos "catcri- ta tarde, ao que tudo indica, o scratch
nas", deverôo alinhar com: catorinense forrnoró assim:

Sul i Gaü'õe:te
Oswaldo - Call'H'nio Ivo - Antolilinho
Valério ... Cleo - Jari M(UII"i;�O - Ziltoi!'i - NeHnho

leio - Ncz'ninho - Negrit,t) Teixeh'Ín·ha - ldésio - ,,��ério
J. Borg-es J. Francisco Galego :�Imerindo

--xx"--

Hoje a tarde, tendo pai' local'

o estádio' do Pacaembú, em São

Paulo teremos alí a efetivação
do se�sacional encontro entre

Santos F. C .: ·e S. E. Palmeiras,
encerrando o Certame Paulista

de Futebol de 1959. Grande par­

tida esta a ser disputada entre

santístas e palmeírenses, deven­

do uma vitória, .jiara qualquer
dos adversários, trazer-Ihe o ti­

tulo de campeão paulista'de f'u­

tebol.
Salvo modificações àe ultima

hora, as equipes formarão as­

sim constituídas: Laércio, Getú-
.

lio e D'l.lmo; Feijó, Formiga e

Zito; Dorval, Jair, Pagão, Pefé'
e Pépe, pe'o Santos F. C ..

. Waldir, ,Valdemar e Geraldo;
Djallp.a Santos, Zéquinha e Al­

demar; 'Julinho, Nardo, Améri­

co; Chinezinho e_ Romeiro.

Rapidez - Segurança '" Confôrto
oferece a TRANSPORTADORA ANDOIUNHA I.

entre Joinville-Jarogué-BhH'l1enau
JolnviUe à Jaraguâ do Sul: às (; - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas.

,

JoinvlIle à Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas.
.

Blumenau à Joinville: às 6,10 - 12 e 15,30 hs,
Jolnville à Indaial: às 9 horas.

Indaíal à Jolnville: - às 8,30 e 15,30' noras

Agência: Rua 9 'de Março, 60'7
Telefone: 522

P>!
•

::

I

,
,

cee"...M..· _......

Algumas otes do
do P-a'raná

MA.L Á R'I'A
o Serviço Nacional dc malá­

riit evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano 'e curando os do·
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

Difusora Estará
Irradi,ando de
Pôrto Alegre

Podemos informar com abso=

JOGA H'OJE N.4.' I
luta. certeza de que a Rodiodifu- I '.

�.t\.
sara de JóJinville, através de'

BABITO,NGA' O. se,u competente setôr de espor-
tes estará falando hoje direta-
mente de Porto Alegre, em co- '8 LUIZ A C'mando' com a PRC-4 Rádio Clu- •

.

·.,c

r::1r-se-á finalmente esta tar­

de, perante o público de São

Francisco do Sul, a apresenta­
ção do São Luiz A.

-

C" quando
alí enfrentará a representação
do Paisandú, uma das melhores·

organizações futebolísticas da

reglao. O gremio da Avenida
Getúlio Vargas, ao que se sabe,
segUlra confiante, esperando
mesmo vir a obter um resulta­

ào dos melhores frente a pode­
rosa representação do Paisandu.
Espera desta maneira o clube

cruzmaltino conseguir uma vi­
tória consagradora, iniciando da
melhor maneira. possivel as li­

des no corrente ano. Por outro

lado, o clube de São Francisco

surge
.

como adversário dos mais

temíveis, daí as precauções que
deve tomar o São Luiz, evitando·
que os papéis mudem de fig'ura:
Seja como fôr, o público de

São Francisco do Sul poderá as­

sistir a um bom encontl'o dei fu­
tebol esta tarde, do �uiIate des­
te que podem IJropiciar os dois
clubes em choque. Façamos vo-

,�:. tos para que o São Luiz vença e

:'_iiiíiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ!iíiiiíii_iiõiiiiiiiiiiiiiiiiiM__iíiiiiiõ__iíiiii__"'iiiiiiiíiiiõ_iiii_'� convença.

Pebol
O sr. Daniel Carneiro, diretor­

geral de :8spol'tes do Caramurú/
da cidade de Castro, falando à

rePortagem, salientou qu� são
inverídicas as noticias de que o'

a:vi-negro castrense não_ dispu­
tari� o campeonato de 1960. Sa,­
lientou que seu clube já vem

mantendo entendimentos com

diversos elêlnentos, visando re­

forçar o planteI para o certame

que se avizinha.

Depois de entabo�ar entendi­
mentos e, mesmo treinar no A­

tlético, o ponteiro Mingo, do
Bloco Morgenau, resolveu não
ficar no rubro-negro, Conver­

sado por dirigentes do Agua
Verde, o jovem avante resolveu
firmar compromisso com o alvi­
celesté e, dessa forma., o atléta

já pertence ao clube da Vila
Guaira.

res e fixar residência na CapI-.
tal.,

Depois de breves entendimen­

tos, o· treinad'or Hortêncio de
Souza aca,bou firmando contra­
to com o Coriti'ba, por uma tem- .

porada. As bases financeiras, de iHortêncio são as mesmas que
eram pagas a FeIÍx Magno. Hor­
têncio iniciará sua taTefa a' par­
tir da semana; vindoura, eis que
terá que ir- buscar seus família-

Molinl"fa - Deverá firmal'

compromisso, dentro de breves
dias, com o Britania, o meia es­

querda Malinha, pertencente aa

União Bariguí.
--�---

Medalhas Está marcado

para o dia 31 do corrente, o en­

contro entre o Coritiba,' cam:
peão de 1959, e o «scratch- me­
dalha», composto pelos melhores
jogadores, em 'luas posições, no

certame passado.
----1---

Jerônimo - Deverá embarcar
amanhã para Cf\mpo do Mou-·

rão, o meia esquerda Jerônimo.
do Atlético: Jerônimo ingressa-,
rá no União Operário, local.
---f--�

Passe - O Caramurú deixou
claro que o preço do atestado li­
beratório do centro-vaante Bra­

guinha, apenás sel'á cedido me­

di2nte o pagamento de 60 mil
cruzeiros.
- --;--,-

Assinatura � Tão logo termi­
ne seu compromisso com o Ca­

ramurú, de Castro (fe'vereiro
próximo), o arqueiro .Osiris de­
verá firmar compromisso com o

Coritiba,

I-IÍ�!lu!:!T !,�!Ã2TfN�.ÇEA s
CIRURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOIl'ERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
'-� RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA 'E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
'PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARlrOS E

BERÇARIOS _ ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital 'Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JO.\O GUALBERTO, 1946

Curitibat - JUVEV� - Paraná
TELEFONES.: - 4696 e 4697 (COM R�DE INTERNA)

I
�

[erlame da' Segunda Di\lisão Pode Detidir .. se Boje
Conforme jÓ"anunciamos, dois bons cotejos pel; " Divisão da Liga 'Joinvilletisé de Futebol, se rã� efetivados logch;nais,' a sabEir:. Estrela x,'Juven:tu5�e Almirante_ x Sul ista.

ç�uant.J, ao resultado de Estr ela x Juventus, dele dl'pen'de a sortedo certâme, Já que uma vitória estará dando o títulü 'ao onze do. VIla Baumer. Mas o Juventus nao quererú
p I;'der, é claro. ,,�o .outro en-::ontro, Afmirante e Sulista serãó protagonistas daquela realização, qu and� sairá dali o lanterr-:inha dó campeonató ... I?e �t(] f'8rma, ccredita-se ve-­

.r.h2nl os cotejos :nl referê,l�ia o serem assistidos por uma boa ossistência, justificando assim o natural mtêrêsse do desportlstJ local por estes prellQs do Segundona da UF .

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 10 de Janeiro de 1960

!EMPRESA NACiONAL DE NAVEGAÇÃO HOEP€KE

«CARL HOEPCKE» - 12-1-960 - carregará para Recife e Caoedelo

ROTT:ERJl)AM zum AMERIKA LIJN

"lM:IRFAK-N" - �-2-60 - cem carga importaçâo Qa Euro�a

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & OO'S

LINHA DIRETA AM&IUCA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
AliNél'Í'Ca do Sul: Rio r0.re Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevid'éo e B. Aires
AFrica Oc:f�eniRl: Ab'i'djan, 'I'akoradi, l..cera, Lagos, Matadi, Lobito

LLOYD IRASILEI,RO

NAVIo.S ESPERADOS

"LOIDE VENEZUELA"

DESTINo.

Carregará para portos dos
Unidos da América

- 14-;),-60 - Estados

"LorDE GUATEMALA" 16-1-60,_ Carregará para Havre - Dunquerque "

Londres - Antuerpía - Rotter dam - Bremen e Hamburg-,
"HELGA SCHOERDER" 27-'1 -60 - Carregará para Havre - Dunquerque _

Londres - Antuérpia - Rotterdam -Bremen e Hamburgo
l - • __ • _ �. -r"'" -'':''''+- -' ,- ..,.-.. ...' "' .... - .--. ...

..;..

"CABO ORÁNGE" 30-J.:90, .Carregará para Havre - Dunquerque
Londres - Antuerpia - Rott �rdam - Bremen e Hamburgo,

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bêm carga com transbordo em Bremen, Ale­
ma.nha, plllra portos dos seguintes países: Dinam<lirca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: m EMiP'It!SA. MAliTIMA E COMERCIAL lTDA.

_._..

!�Ã:��U��·;-Ili E !I e r t & A m • i n c k 'II.� C I A. H A M B IJ R ,G U E S A SUL - IA M E ,R I C A. M A I
f Serviço regular e rápido ae passageiros e carga entre

jJ.; .&lemaon,ha (Ha.mburg, Bremen), Holanda (Amstexdam). OOLt:fIQiBU� i
I.

Brasil, Uruguai e Argentina Com Unha para pGrtoa 'dm ':

..'J' ,

• """ �'. �·R'O-XiM. "8 SAíDAS . costa ,leste dGS EE.UU., ,Netl'
� FrliíDC'd!ICÓ,lu. Nres!i: JJJA

de S�H't:os/fl:ambu�"'o York, !Baltimore, Ph1iladeI-

,.
"

, .' '.,
ph1a, 'Boston e N0rtolk.

:, .

o. "Btn. Iuês" .. .. .. 30.11

'jg .Aceita carga e passageiros "Cap. Ro'Cca" .. '.. 1.12 OOLUMRUS UNE
:', "Cap. Palmas" ... 22.12 próximos .nav;.gs a 'escal'ar
.)/, "Cap. Salinas" .,. ·26.12
� "Sita. RO'sa" .. .. 25.11

�"I para .. &vOJ)S "Sta. Êlena" .... 6.1.60
"Ravensberg".... 7.12

�, escalará em S. Francisco a "B. Sp'arrenbe1"<''' 14 12"

4.1.1960. "Sta. mta" .. :.�. 26:12

li Nossos Paquetes dispõem de 121M cam'all'otea, Mdlils providos de banheiro ,e :ar

I���'�i
. cB:aüÍcioriacl.o, com acomodaç�es ,pana ml JilBJSsaglllros 1ilm

:p.l'i.mei!lla, Olaste.

,":1'"
�� PARA :PASSAGENS, CARGA !E DEMAI-S IiNFQRM4ÇõES, D'IiRlJ>!AM-iSE.A

" Agência Mtlcr,ít,tmc TRUPPEL, lTOA.
í� SAO FRANmsco DO iSm.. -:- Santa Cata.ri'n'a '

.'

lj - .RYS Mal. Floriano 45 -:- Cai�a 'Postau., 29 -:- Tel'egtamas: "TRUPPEL" I
.L���--=-_�_W;�"=�����:�,:�,__�,_�I.��"'="lt""""""��'I:a�-������"""........· ...���...�'Juotll<t<ôt,,��,.

BUENOS AIRES

"Salta" .. .. .... 25.11 "A. Dodero" 4.12 "Salta"...... 11.12
"Yapeyú" .. .. 1-S.12 "YapeY'0:".. 1.1.60 "Corrie,pt,es" .. 6.1.60
"Corrientes", .. .. 2,3.l2 \ ";&.., l)Qd@ro'" -5.2.60 "Salta" ..•. ". 6.2.60
"A. Dodero" 17.L60 ''''Yapeyú'' .. 5.3.ÔG "Co�'i€\n�e)S'" .... 28.2.60

Serviço �egul.l.l.r e Rápido ,�e C�rga E\�tre <QS porto$ <i� lEstada.:> Vnil!l�s, .1liI:tJasÜ, Ul'uguay..-
e Arge.ntma. E.scal,1I!J!l.d,9: - iõ'l�lJ'�alJ�p�hs (�.� tot;1es), 'S�.o Fra�.s.eo do Sul, Paranaguá,
Antonma, Stf.;ntos, Jí?,10, Angra ,ªo� ;R�lS" :j:t(jl.Cl fe" eabe�Uo, lJaltimore, Filadélfia, New
York e Boston (41tilaI1!.t.i.ço;, Ngw �r1el\ns e 1'J G,1,;l.stO;,l. (G&lfo) .

.' Emite-se "Passagens t1e 'ooamada"
PARA PA8SI\GENS1 Ji'��TES e nEMA IS INFQRlU:�Ç,ÕES, DIRIJAM-SE A

, AGeNCJA MARíTIMA, 11t�PNL 1.TDA. ,

I:lr.i� F'R,ANelSCO DO .f3UL (jlJJatriz) � Fon�s: ...... 2'17 � 297 -- Cx. Postal, 29
J (J lN" ! w"E ..... Cai� Cml;.de . D'1j;u, 46 - T.ele10ne: - 38.1 - Caixa Postal, 170
(?URITIBA - Rija lV,Ial. I?eOdQil'0, 469. 2� - si .208 ..,... Te!. &02.0 - Cx. P., 764
f'ARA.N:aaU4' ..",.. �ya Jull.� d� ep�-a, 104 - Te1. : - DOl -- C.li>Mca post.aI, 33
ANTONJ.�;A. � A'Y:ecn�6l;a C.ond� ,O·atal'.a:1!zQ, -sl.n . ....,. Te!,: ...;... �\l - CJ.(:. Rost-al, 26
ITAJAf - Rua Silva, 41 ... Telefone: .- 422 - Caixa Postal 69

FLORIA!N.óF'O�J$ - Rua GOlílS

.. l)l!:.
a::fr�, '3,

° -

T.et:,
= 2212..

- Caixa POl3tal 3 II ,', .

' ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
'

t�;ii�::iíãii>ii;:;-';3.ãíiÃiiiii:iA:iinr�.�";"'''�'':-':-'���.i

•

A NOTICIA

Serviee M�d6fll�! ,de Ap·f'-.efl!ld�z<il9� h"�'M-shK!(

Deportamento Re.gional de Santa Catarina

Acham-se abertas, até às 12,00 horas do riá:a 21iI de

janeiro de 196D, as inscrições ao concurso para preen­
chimento da vaga de INSTRUTOR DE ELETR!:CID..l�,­

'DE, da Escola SENAI de Joinville.

VEJl.TClMENTOS: Cr$ 8. 500,@0 -( oi'l:0 mi� e qainhen­
tos 'C'I'uz-e.Í'TGS � mensaís durante o prtmeiro ano de

tnlI13alho ,e Cr$ '9.1')@000 (nove mil CruZ-eiTOS) ZiPÓ') te!'

c0rnpl.etado -o período ,ac[illa declarado, éom -c'j1'.é:':t.o à

gratificação anual eorresponderrte a um mês �-e. ven-
. cimento. Terá aii.1ij·Gla o candidato B:>pIovado d.1re'j-to 'a

moradia em próprio do SENAI, ou salário casa.

:JI�<CONDIOÕES PARA A INSCRIÇÃO:
a) - Iiadé entre 21 a 40 anos;
b J - -'Q,wit.açã.o com o Serviço Mili.tar;
c) - Apeeserrtar tuna fotografia ,3x4 ears.

01' interessados serão atendidos na sede d.o Depar­
tamento 'Regional do SENAI, rua Tenente ,SilvelJ;a zi ,

.

25, em Florianópolis e nas Escolas SENA� de Joinville e

Blumena·u.

\,

NOVACOMISSÃO PRO' CONSTRUÇÃÔ DA
CATEC'RAl DE JOINVllUE

MOVIlmento Hniill1,c:eill'o compreendendo ,1)' ,pe6odc
de 21"10 o 31-12-59

o-s 831.372,91}
Cr$ 4.250,1)!l
ors lú3,51.1

Cr$ 'j\.45D,{!!l
crs 2.3oo.ua

crs 12.150,1)0
Cr$ 8.233,'76
ors 825,'71}-

.crs 5_820,'liI

crs 872.566,5í:lSOMA

CRÉDITO
Pg. frete, cre, conhecrmetrtn 26>0 de Transp,

\ Joinville Ltda. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

; , Idem, ia,em, conhecimentos 66@OO e :3_2482li1 do

1 Expr-es3D' Joj.'rrvi'l1ense Ltd:a. ., .. ., .. .

. Idem, selos por Verba s/corrtratn tiTmado en­

tre a Mítra-Díocesana e Construtora
Mal'na' Ltda, .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Idein notas 9442 e 1'6(1)25 de A. E. Ravache, ref.
mato elétrico e mão de obra nas insta­
lações p/Inícío das obras .. .. .. .. .. .

Pg. à Construtora 'Mm'na, cfe. rec('bos, valor

l
mão de obra e demais .despesas, confor­
me relatórios .. .. . _ .. .. ,. .. .. .. ..

Entregue fi. Comissão de Festas, para aquisi-
, ção de brindes e atrativos para a Festa

i de 1.960 .. .. .. .. . ,. ..

.' Idem ao Padre -Iacobus, para atender paga-,I mentes diversos rer, as obras da ca-.
tedral

,. .. .

, .Importe n/ OPT a favor de Archímar Amoran
Curitiba, p/pagamento de part.e de ser­

,v..iços <IDe cálculos p/ccnstrução da c'a:te-
dral . _ ..

Cr$ 2. .132·,'i)_ã

crs 6.3'fi5,fJU

Cr$ 1.tl90,'fJfi

crs 6.838,1Jil

01'$ 81.943Jw

crs '93 ..913,W

Cr$ ).00 .DOO .{ll}

c.r:$ J3.34ô,OO

SOMA .. .. Cr$ 326.122 ,'2tT'
, :Saldo díspcrrível, depositado nos BanDOS abaixo Cr$ 846.444,3li

ces 872 .5�6.,5tl

DISPoNIBILIDADE:
,
�__���__��__���__��__�_��,l .Banco Comercial do Pa�aná G" .... '1C:;" ocr$ 274.792,'80

,� :Banco da 'Lavoura' de Mrnas :

'e1'a1S o· A. 'r$ 12.'786,1(1)
.Banco Merc. Indl. do Paraná S. A. .. Cr� 258.864,80

Notas Sôbre Aeronáutica 'e' Espaço
APARE�HO PARA MANTER ' AEiROPOR'IlO .INTERNA.
CONSTANTE' A TEMI'ERA- , CWNAL NO .POLO SUL

TURA NO SATitLITE :j o senador norte-americano
,

A fim de manter temperatura Henry M. Jackson, prímeíro se- i
constante em seu interior, o nadar dos Estados Unidos a vísi­

"Explorer VI" possui em. sua ca- :
tal' a Antártida, disse ,q.tle

, é,
mada externá, urna placa de tín.

'

muito necessária a consrrúção
,ta de carbono escuro. Um ter- ,I.de um aeroporto intern�cjonal
mostato em seu interior movi- I nas vastddões geladas do Palo 1
menta 1= pequeno protetor .que· Sul. Êle declarou qua ta:l aero-.
cobre e descobre alternadamen-

I
pCH'tO, com Instalações de rea-!

te a placa à medida que a tem- bastecímento, "abriria o tráfego
peratura externa 'se modifica. I aéreo entre a Nova Zelândia,'
CÉSIO USADO EM ' , Austrália, Africa do SUl, Arnérí-
F@GUETES

I
ca do Sul e Asia". Sugeriu aín- ,

-

Ô 'césio unf m.etãl póuco -00:-' da a localização do aeroporto em
-

nhecído f6ra -dos círculos cien- I «Marble Point», onde a seu ver j
tírícos, mais caro, qUe o couro uma pista poderia ser 'Construída

'�poderá ajudar a enviar foguetes em terra ao mves de €m mal' ge .. !

e naves espaciais aos planetas lado.
'Vizinhos. Êsse metal poda ser MILiTAR NORTE-AMERICA. :

usado nos motores a íona qUe es- NO OITADO POR HEROISMO. !
tão sendo projetados atualmen.

te para os fut.uros foguetes"

FAZ SABER ã todos quantos
o pres1;llte Edital de Praça .cem

o prazo de 20 (vinte) dias virem
Ola dele conhecimento tiive�'em

que, no dia 11 de ,Ja1])e11'o do ano

proximo vindouro, ,às H,OO 0qua­
torze) ho,ras, à, porta principal
do Edificio do FOl'um loca,l, à
rua· Princesa Isabel, o Oficial de

Justiça deste Juizo' levará- a pú­
blico pregão de venda e arre­

matação, a quem mais dér e

maior la'nce oferecer acima. das

respectivas 'avaliações, (os bens

móveis), digo o imóvel abàixo

I
descrito, penhoraclo a ANTONIO

PIE'TROWSKI, na a'Ção executi­
. va cambial, que, nesta com�arca,
pelo cartório do cível, lhe moye
ADALBERTO CA�LOS BRIER.
"UM TERR.ENO sito nesta cida­

de, fazendo frente paTa a, rua

Luiz Brockmann, com 26 ms, li-
mHando-se de cada lado com li)

�§ª��i����'i·�.w�'�M�"���W�.�W�d@G�,�M�M�'.���u��ª=�,��,�ªI@d�#i=��*�4�q!·���gimª+���.�AA�*�4sia�d��§.��·�' m� oonfrM�����um�-

A·,,",.� '�'T • ,

d
do com tel'f'aS de quem de di-

Fiot.a ;' rgentIna :!ue ,1� aV-egaHon '.e Ultf:�l1nar reito e pe'(!) outro lado com ter-
ras dos herdeires 'Sc1i'le1'l1m, fa-

DODERO tiNES 1 'zendo o t:ra...essão do;;; fundos

Serv.iço nl.g1il.ax de PassageIros e .Ôar.gá
-

entre a Europa e ..a Amética .do Blll $' com 26 ms, com 'terras de Luiza
-também ent:re o Mecliterranel!l e a A -mérica do Sul com modernos .e r.ápidos Schmaiz, con'tendo a. área de 416

--- paquetes: --- metros quadrados, que avaliei
PROXIM.J\S SAlDAS DE SANTOS PARA: pela quanti,," .de .dtlzem-tos mil'

VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e G!}i:'N.oWA i, Cl'uzeÍiros. Cr$ 200.000,09. E, para,
e HAMBURGO VIGO, LISBôJl\. ,I f!1;le cbegll>e a.o cQX'.heC'irnento dos

'\, interessael:os e lail'lglilél1'l possa
alegar ignorância, eXl"ediu-se o

'.1 pre�ente edital de praça. e ou-

I tllOS de igual teôr, qb\e' Eerão FlU-'
I

blicadós e afi.xaàos na fOTlna da

'.11 Lei.. Dado e passado 11esta cida­
de de J'oinvilIe, aos 18 (dezoito)

1 lUas do mês de outubro do ano

de mil novecentos' e cineoenta C'

neve. Eu (11) R.odrigo de o.li­
v�ira 'Lobo, escrLy.ão" o subscrevi.,
la) Francisco Jiosé 'JB,edrigues ,de'

, PJ.iveira, Juir; de J'i'!ir�to da la.'

lVara, em <?xe:rdCiiQ. (,Coladas e

d�vidamente 'Í.l14u�ili�a.das, estal1l- ,

pilhas estaduais no valor de .,

Cr$ 4,00): "Confétê com o ori-,

g�na,l, ao quW me reporto e dou,
fé.

- o. primeiro homem na história .'

llt ser apanhada no solo por um
aviã-o em vôo, o sargento da ma_ ó

rinha norte-americana L e v i

Woods', recebeu a Medalha do
, Cerpo de Fuzileiros Navais e da

.
,0 Dr. FRANCISCO JO- I Marihha dos Estados Unídos pe­

SE RODRIGUES DE OLI- lo seu feito. O ret;olhimento foi
VEIRA, Juiz de DÜ'eiio da feito em 1958 durante os testes
la. Vara 'e.1n ex-ereíci'O da de um sistema de salv.amento
'Comarca (l,e J'oinville, .Es- no qual Um aviã,o em vôo! ràsanc
tado de Samt.a Ga-ta1'l'l'Ia, te agarr.a uma linha de nylon
'BrasIl, na f1i}rma ,da Ld, i'Ouspensa de um' ba1ão cheio de
etc. hélio. Woods foi citado por sua

"atitude heróic'a", em. faCe de se

ter apresent.ado para demons­
tra.r a exequrbilidade da técnica.
O recolhimento de Woods teve
lugar em Quantico, por um P2V

Ner!\une qUe vo.ava a 125 nós e

a uma, altitude d.eJ.50 metl'0s. O
novo sistema consiste de três
peças bás�cas: um guincho elé­
trico no avião, uma braÇcadeir.a
dupla montada no nariz ou asa

do aerqplano e 150 metros de
fio de nylon com um balão in­
flável prêso a .uma extremidade
e um equipamento de elevaçã.o
prêso à outra.

EDiTAla DE PRA..ÇA

TOTAL . eis 4'56.444,30

.Ioínville (SC), 31 de Dezembrn de 1..9'5.9

Comissão. Pró COinstr:UÇ1W0 ·Cated:ra.J. ód-e Ja!IDvHle
SADALLA AMIN GBANEM - Pre>.,j:jlente'
JOSÉ A. NAVARRO LINS - 'J"€.'jJÇrclT'8i:.rQ

._----
-_---_.__ ._-,- -._,.-._----

POSTO DE
SERViÇO

BOSCH

'., t

�
!

I t
AUTORIZADO: j

EM "l
SANTA CATARINA,:'

4�ji.�:,,!,GOSCH.e. § .,:,(:J. I
. I

-'�'.,

'PERMANENTE ESTOQUE
DE PECAS'ORJGINAIS

�it. t""::1HI1I_ 'T� e -&meretitl: ..�=LlN. 1567 ENO 'mG'.' "G.HEt·
CAIX'" POSTAL. 50S .. 1 E l E f O N E • 2 1 9

jOINVILLE. se - BRASIL

.======================�======

20-3-60 "RUBENS" , Portos da Jn'g:'G.ter:ro

·1 '0-1 �60
.

"'MARI E SKOU" Liverpoo.l �e GI�Slgow

10-2-60 "ROSCOE" L-iv�\rpGol e Belfast

22-2-60 "'ROSSETI''' - ,Londres e HuI:-

JoinvilIe, 18 de dS2íemfl.l'o de 1959
O Escrivão

RODRiGO .II)E O. LOBO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MENINO ACHOU MÁSCA­
RA DE LOBISHOMEM

RIO 9 (Transp.) - LUÚl
Carlos' Eodrigues, de 12 anos

de idade, estudante, residente
em Bangu, encontrou u'a más"
cara de "looi:shomerri" dentro
de um matagal naquele su­

búrbio.

O ca:'iO foi comunicado à po­
lícia oue inicialmente acr�(li­
teu tçatar-se de brincadeira,
mas depois', ,tendo em ViSl:a a

aparição de um assaltante em

Marechal Hermes. que utili­
zava u'a máscara, autorizou
uda caçada ao margina).

LOBISHOMEM
Anteriormente foi propala­

do em Bangu que um "lobisho­
mem" estava aparecendo aI,
ta:) horas da noite naquela 10-

calidade, mas depois, um mas­

carado atacou u'a menin8., se­

viciando"a e fuginelo, assaltan­
do também um homem do

qu�l tirou 'tudo, inclusive ?

roupa. "

Os investigadores tentaram
prender o repelente indivíduo,
mas foi infrutífera a busca.
Desde então nunca mais se fa­
lou no mascarado ..
Agora, com a apançao da

máscara, acredita-se tratar­
se do "ex-lobishomem" de

Bangu e adjacências que as­

saltou a menina e o homem.
Todo o 27.0 Distrito Policial

está procurando um elemento,
que não conhece, só tendo cu­

vida falar.

Cola Para Tacos

IND. DE MAD.
TACOUNDNER

'j
'l
:l-·�·-:-;-:--:�'fiík"al-;--;;-;:-:-gtijj'-�

. 1.

ra Ida de H

Mais confôrto... mais saúde
com o condicionador de ar "ADMIRAL"

p
I WASHINGTON, MOSCOU car um homem em órbita, pre- -----­

E. LONDRES, 9 (UP!) - Os cisarão de um amplo espaço

Iw�u�s�
pr�Mam paro m�bmopMaarealli��d9

11�'��5�11!����=�lllilll��I_;�IIIIII��1111111enviar, êste ano, um homem sua proeza.

�._.
'_A.

ao espaço cósmico e, ao mes- Um cientista soviético decla- - ':- � ·V�

�; s�����, �!�� ac:!�;;����
I ���:é��O� E���c?al:��tefO����� 'ê,_=-�_;�. .� _, ,_@ _::�.

;'

,_.��_"jjf!TffffffF_�Z_ !ª�_�çao dos astronautas. truído, e Importante para os �
Como experiência, nesse sen- vôos a outros planetas do sís-

tido, lançarão foguetes balís- tema solar. Anatoly Dorodnit­
ticos no Pacífico Central. a sín, da Academia Soviética ele
1.800 quilômetros a Sul-Oeste· Ciências, num artigo publica­
de Honolulu e a 600 quílõme- do hoje, diz que "as realza­��. g. PS!!'!!'.
tros ao Sul das Ilhas Johos- ções com respeito aos roguetes Ano XXXVII * Joinville, Dorninqo, 10 eh Janeiro de 1960

,

A AAARTE �n,rmmaá�a�115mij�G naURSSpermi�mjáefe�u ����-�������������������������������������r!IZEMOS���!f�r��:' ,�m �melltário anterior, ás pre- �ô:�;���rioq����:���e�:�óa���O ���P��Ses:��,:�ências científi-

* Um Fa�t,o . P IlmC·lm.ai em FocoIf" cártas condições de decoração do palco da Liga, dc Socie- FOGUETES DE GRANDE ·"E' perfeitamente evidente,
dades que criaram um contraste deveras chocante com a rí- ALCANCE I contudo, que um aumento :.10
Ilueza' das, fantasias apresentadas pelo Corpo de, Balét de Rio A crença de que os comu- i pêso elos "Sputniks", por exem-
Negro em sua recente apresentação nesta cidade: nístas talvez estejam prestes a : plo, tornará possível um in-

A pobreza do cenário, bem como, a falta de luzes, muito tentar os vôos -espacíaís com cremento considerável de ins- Assunto que polariza, que mexe com os ner-

dim:i!nuiu, sem diúvidia, o brilho do espetáculo, embora não sêres humanos, se intensificou trumentos e dessa maneira S2
vos do joinvillense, sem dúvida alguma, é o -que

aretasse os méritos artísticos do conjunto e de cada um dos com a revelação em Moscou, poderá levar a cabo estudos
se relaciona com a vida da policia, esta mesmís-

seus componentes. de que a União Soviética pro- mais detalhados e amplos no
síma polícia á qual está confiada á guarda. do que

Sahemos que, não sendo os espetáculos teatrais a prin- íeta disparar novos e podere espaço que cerca 'a terra" dís-
temos de mais sagrado: a vida e os próprios bens

cípa l atividade da Liga de Sociedades, não é de ínteresse sos foguetes no Pacífico Cen- se o acadêmico.
' materiais que possuímos.

desta aplicar recursos financeiros - que deverão ser relatí- tral , A reação oficial norte- ESTUDO FASCINANTE Aqui em Joinville, por exemplo, nota-se o

t lt t anter um palco lu esfôrço de cada polícíal, afim de poder comple-vamen e 'VlI osos - para apresen ar em,,' -

americana ante as. notícias -de Segundo um ci-entista sovíé- ,

t
.

t I d N
.

d t d ta bê u mentar todas as oórtgações a seu cargo. :E; umxuosamen e ms a a o. em se po e pre eri er, m em, q e Moscou inclui: tíco, o estudo experimenta! di�'dis,ponha. de cenários variados para gêneros diversos d.e eã- trabalho sobrehumano, êste do policial joinvillen-
petáculos, mesmo porque a responsabilidade dos cenários

f

-

°t s �uss�s aperfeiçoaram reto do espaço cósmico e sua
se, que tem sôbre os ombros as mais diferentes

-

t t ague es e tão grande alcan- conquista pelo homem conti- obrigações a cumprir, para o fr'el desenvolvimeri-móveis cabe naturalmente aos conjun os que se apresen am
- -

ce que não têm mais terrító- nua cada vez mais rascínan- to de suas íntcíatfrãs a bem da coletívidade.em exibição, em qualquer palco ou teatro, pelo menos quan- . . ,�

. no suricíente e mar adjacente te. O cientista A. Nesmeya- Infelizmente, para tristeza' de quantos vi-do se trata de companhias profísstonaís. '

No nOJ;iSO caso, porém, lidamos maís com os conjuntos para experimentá-las, nov, presidente da Academia vem nesta terra, o setor polícíal ainda não foi de
de. amadores. Aliás, vártos deles têm se apreserrtade, com

.

Conseguiram êles êsse de Ciências da União Soviéti·· todo compreendido, haja vista as dificuldades
rrequêneía que desejaríamos rõsse ainda maíor, no palco da alcance adicional mediante oca, frsa no prefácio de um j'')- tremendas a que sofre para, levar avante os desíg-
Liga de Socíedades, seja por iniciativa própria, dos conjun- aperfeiçoamento de novas e lhet., sõbrs os foguetes Iuna- níos da corporação a que pertence. li cruel, ím-
tos, da Liga, ou, como no caso do Balét de R .. Negro, da SACo poderosas etapas superiores, res soviéticos; que os vôos ini- possível mesmo de imaginar-se o. que vem accn-
E em todas as oportunídades se tem, notado as deficiências que queimam hidrogênio (Ií-. ciaís sem tripulação humana tecendo a êstes nobres militares.
do palco. Achamos por isso, que seria tempo de se tornar uma quido ou combustível' de hi- abrem verdadeiras, perspectí- Ainda ôntem, o repórter pôde observar um

iniciátiva para dar solução ao assunto. drogênío e ríuor vas para as futuras travessias fato deveras constrangedor, ocorrido com um po-
Não sería justo que os onus da realização recaíssem ape- I' - Os russos talvez estejam siderais do homem. licial da Delegacia Regional de Joinville. Carre-

nas sôbre os associados da Liga, mas antes dever-s-e-ia dívi- : instalando bases· operativas "Revelou-se - acrescenta .-
, gando na própria bicicleta, um passiveI' «amigo elo

IIi-los equitativamente entre as dliversas agremiações que I de foguete em Kamchatli:a, que. a presença dos meteóriLls, ! alheIo», o pobre homem vinha de bar em bar da
oom. mais -frequência ocupam o pa-Ico. Como umas e outras I em frente ao Alasca tendo de outrora considerada como gra- rua dr. João Colin, procurando, em conjunto cc�n
ta,mbém não dispõ'em de reservas financeiras para aplicar rc:rmeio O Estreito d� Bhering, ve perigo não consÚtui na o «lalaw), localizar o beltrano para o qua,] o outro
n.e�a finalidade, a solução poderial ser obtida através- de e preci�am de um grande po- reaJi.d.ade: um problema m�ior. infeliz havia vendido um revólver.
uma festividaii.e que todas elas promovessem, em conjunto lígono oceânico para experi- Ante nós estão pois a perspec Posteriormente ao fato, porcUl-amos entrar
e oUJa rendai seria destinada a custear uma. rekrma das ins- mentar a precisão do impacto tiva do vôo interplanetário do =============================talaçóes e decoração d,o palco, inclusive iluminação apro- e o reingresso da ogiva n7- at- sêr humano, e o vôo de fogue-priada, cort.inas, cenário permanente, etc.. mosfera terrestre. te3 do espaço rUmo à Marte e-O públic.o joinvillense, que tantas v'czes tem demonstra- - Se êles· se dispõem a colo" Vênus.
do seu gosto pelos espetáculos artísticos, prestigiand.o-os in­

val'iàvelmente com sua presença, aplaudiria e a.po-iaria, sem

qualquer dúvida" uma tal iniciativa, cujos resultados seriam
os mais auspiciosos para a manutenção do nosso bom n.ome

como centro cultor das artes.
Temos esperança de que nOSsa sugestão seja bem aco­

lhidlll pe'los dirig'ell.tes da Liga, da, SAC, da Sodedade Lírica,
da Sociedade, de Assistencia e AmparOl aos Tuberculos.os, en- •

tre outras tantas q:ue têm promovid.o bens espetácul.os artís­
ticos no tradicional cent,ro d'e atividades sociais e de a.rte

que são os salões da Liga, de Socieãalies.

�.::.-' __0&&_

o DIÁRIO IRCUlAÇ;;'O NO ESTADO

* Nr. 7.925

*
r .

- ARÃO TITO DE SOUZA - em contato com o policial, procurando saber jun­
to ao mesmo a tempo exato que gastara na con­

[Iusão daquêle lamentável «desrtera.turn». Pasme,
o leitor: o soldado perambulara pela cidade, sem­
pre com o «lalau» de contra-pêso, cêrca de 2 ho­
ras ao todo. Finda a odisséia, estava mais esba­
forido, cansado e abatido do que nunca.

Francamente, assim não é mais possível
continuar. A propósito do assunto, vamos entrar
em ação, visando constatar se de fato há ou não
veículos que possam ser colocados .a disposição da
e'�legacia Regional de Policia. Não se trata de
política, porque somos apolítícos de nascença.
Mas vamos constatar melhor a situação ..

Há IÍa Delegacia de Policia, segundo [á
mencionou um colega de reportagem, um veículo,
cuia máquina está fundida, necessitando do in­

dispensável reparo técnico. Quér dizer, não há
mesmo condução .para ai Policia. Muito bem. Per­
guntaria-se: Não hã mesmo solução para o pro­
blema? 'O Gov.êrno não está capacitado a mandar
arrumar o veiculó que ai está?

Sabemos que existem, lá mesmo na Capital,
alguns veiculas em díâpcriíbilídade e que' muito
poderiam servir á �elegacia de Joinville. Se não

acreditam, poderemos dizer onde os mesmos se

encontram. São veiculas velhos, é evidente, mas

o certo é que nem um «fordéco» velho temos aqui
para servir de uso para os nossos policiais.

E isto, convel'flramos, é lamentável mesmo.

I_ ia: _ . SEGUROS.iIi:lI'S'

denos ramos
INCÊNDIO
ACIDENTES DO TRABALHO
ACIDENTES PESSOAIS
TRANSPORTES
RESPONSABILIDADE CIVII�
.AUTOMóVEIS

Grupo' Boavista de Seguros
AGE·NTES:

Pronta ei1trrega
Revendedor: ADO'lPHO MA.YER

(REPRESENTAÇÕES) '"

Rua do Príncipe, 507 -- Telefone: 337

,I

r

COMÉRCiQ E INDúST!UA

GERMANO STEIN ,s. A.
SECÇÃO SEGUROS

RUA 15 DE NOVEMBRO, .'i80-,
FONE: 564 .. 322

LEITOR AMIGO: - Torne­
se- sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos' a.os Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

SÁBADO
,

\

! 4 MILHÕES da Federal
.

t 5UO !�;l��!��eria
serão vendidos pelo

CENTRO LOTF�RICO '

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

t 1:"ilial na

t_�A_V�,."G_et_ú_l_io_V_a-�rg_a�s�,__�

CÓMPARE CUSTO

COMPARE

QUALIDADE",

e compre em

CARLOS HOE-PCKE

o mais completo estoque de

Correias Goodyear - planas e ém "V",
de todos os tipos e bitolas,
para todos os fins. - Resistência

sbsoluta ao desgaste, colar e abrasão.
- Pré-esticadas - eX'igem menos rea justes.

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

JOINVILE

FARMÁCIA DE
PLANT,�O

Est'á de plantão hoje a
F'armácia IGUASSú, à Rua.
15 de Nov.embrQ, - Fone ,1[612

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Vei­
éulos (carros, automóveis, ca­

minpões e motocicletas).

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Im­
pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia 10 deverão ser apre­
sentadas as declarações dos
credores hipotecários e em­
prestadores de dinheiro.

Na Coletoria Federal: Até
28 de fevereiro a renovação, da
Patente de "Registro. Paga­
mento até 20 de março.

Nos Correios e Telégrafos:
Pagamento dos Endereços Te­
legráficos. Aluguel das Caixas
Po::;tais. Registro de Rádio
(até março).

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to­
dos os ímpostos e taxas lança­
das.

Na Prefeitura de São Bento
do Sul: Licenças sôbre Veicu­
las (contribuição unica).

Na Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veiculas em
Geral.

Na Prefeitura de Guarami­
rim: - Impôsto de Licenças
de Veículo3. Taxa de constru­
ção €l conservação de rodovias.

ENVI,ADO ESPECIAL
DE "A NOTICIA"

A fim de dar cobertura iw eo-
.

téjo desta tarde entre· Qaúchos,
e Gatarinenses, pelo Campeona.­
to Brasileiro de Futebol, seguiu
viajem na manhã de ôntem, à
Perto Alegre, em avião de car­
reira da VARIG, o nosso cole­
[j8. de trabalho, jornalista Ner­
val Pereira, que em seu regl'es­
m trará amplos comentários

dêste acontecimento.
A «A Noticia», sempre atenta

e presente aos grandes aconte­
cimentos, e no afã de bem in­
formar os seus, leitores, não po­
deria de maneira alguma fazer­
se ausente esta tarde em Pôrto
Alegre, quando as atenções de!
Catarinenses e ;Gaúchos estarão
voltadas para Q sensacional en­
contro de futebol entre as, suas

Seleções. Em nossa edição de 3a.
feira estaremos, apresentando as
minúcias do pl'élio desta tarde
em Pôrto Alegre.

CÂMBIO
O mercado de câmbio livre

funcionou, ontem, calmo.
Comp. Vendo

DESAPARECIDA RUA PRINCEZA ISABEL
TERESóPOLIS (Est. do

Rio), 9 (Transp.) - Autori­
dades policiais de;,ta cidade lo'
calizaram esta tarde, o corpo
da garota Adoración,. de qua­
tro anos, filha do redator de
"O Cruzeiro" internacional,
Melchior Anon Barrano. 16,.
garotinha estava desaparecida
d.esde o dia 31 passado e SetB

pais suspeitavam de rapto,
tanto que ofereceram 200 mil
cruzeiros a quem descobrisse
o seu paradeiro.
Adoración foi tragada. pelas

águas do rio paquequer onde
pereceu afogada. Seu corpo
será trasladado para o Rio.

Comunicamos aos interessados que o Laboratório Muni­

cipal, de Análises está atualmente passando por' uma reorga,­
nização e levantamento do acervo, permanecendo', por isso ,\

fechado por a.Iguns dias.

O público será informado de sua reabertura bem. como
dos respectivos horários.
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CAR'V ÃO'
COQUE

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

Abert.ura:
Dólar ..

Libra ....
Floriam .­

Escudo ..

F. suíço ..

F. belga .. <

F. francês ..

SChilling .. .'

Lira ..

Fechamento:
Dólar .. .. . 187,00 192,00
Libra .. .. . 523 00 5'37,00
Ba.nco do Brasil

'

Dólar .. .. . 187,00 192;00

187,00
523,00
49,60
6,54

43,20
3,74

192,00
537,00
50,90
6,72

44,40
3,84

3i:1,20
7,40

GARCIA &

FILHOS lTDA.
38,10
7,,18
0,300

MALÁRIA Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILi..E - S. C.

0,309 o Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagaçã.o da ma­

lária dcdetizando as casas uma

vez por ano' e cm'ando os do­
entes gràtuita.ménte com cem­

primidos anti-maláricos.
t", I
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AMERICANO E TIPO
GÁS D�. LIGHT

Estuque Par'a Pronta En­
trega em Jo,inville e Para
En::barque' Direto de

.

São Paulo.

Buschle & Lepper Ltda. ,

Rua do Príncipe, 123
JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




